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+ SEGUNDA FEIRA 3 DE DEZEMBRO 


cas de porte — ANNUNCIOS E CORRESPONDENCIAS, por 


PROPRIETARIOS: H € MIRANDA —M, S, CARQUEJA 


ommercio do Porto. 


RRARIA: DE BAIXO n.º 108 — Preco da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 1890Q réis — BRAZIL, pelos paquetes, 68750 por semestre —Numeno avuLso 40:6is—No mesmo 
linha, AO réis — repetidos 20 réis — ANNUNGIOS DE SANIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 réis— PUBLICAÇÕES LITTERARIAS o seu importe recebe-se em 
do sexericio de 25 por cento — Qualquer artigo em relação com o programa d'este jornal, será publicado gratuitamente — Escripto mandado & 


2 PORTO 5 DE DEZEMBRO 
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Meo pt fensor e MNT ia POr p ga Neto o 
“8 5 discor: asião | immortol duque de Bragança, tem sabido 
Sibição dos to por EReTO sur. RR Ibrono, portuguez na liberdade que 

e La + pronunciaram elo nos deu, á custa de duas cordas e da 


belecimento 


pulpito 
credito « 
q bra, im se 
vit éxi uma as mais brilhan- 
Folemnidádes, pelo merito 
m O favor com que a mi 


Co 


Discurso 'do exc.9º Prelailo 

“ma da distribuição dos 

mão dê Bl-Nei o Senhor D. 
a por 


mios pela 


edro V, aos 
“po, db 


pipa pd 


o, 

o motor, que dava impulso enorgico o vi- 

goroso é machina social sem a abalar. 

realeza considerada n'esta sua, mis- 

sho, nobre e elevada, brilha na eapula do 
como o sol.no firmamento: 


ra; e os Reis que s Po 
alto pensamento, que n'ella domina, tornam 
so, gredores., não só do respeito q amor dos 
povos, senão tambem do seu culto e ado- 
rações. ! Vier 

“1 Tal é, Senhor, a origem nobre e pura 
do culto e adorações, que todos tributamos 
a Vossa Magostade, Não é a adulação nem 
a lisonja que os dictau; mas é a gratidão 
e a justiça; porque, se corações livres não 
devem ser aduladores nem lisongeiros, lam- 
bem não devem ser ingratos nom injustos. 


oi sSonclusão ze 
só Deus! 
vim 


2); 


* Mo maeriyrios de tão intensa agonia, 
que, se a alma afilicta não pudésse oppellar! 
vara Deus e achar confôrto na sua immensa 
misericordia, a bumanidado seria uma irti- 


Descendente dos Allonsos e dos Dinizes, 
Vussa Magestade , Senhor, tom sabido ser 
como elles, pao dos povos confiados aos seus 
cuidados. Procedente da bergica raça Joan- 
nina, tem sabido ser, como ella, strenuo de- 


propria vida, Eta j 
Ra eg nhor, que lão cára cus- 
tou a Elle, e o nós, é o alvo a que apontam to- 
dos os nossos desejos; se estamos divididos so- 
bre o modo de a gozar, estamos unidos no pen- 
samento de a defender: não ha ahi coração 
verdadeiramente porluguez, que se não re- 
volto, com a ideia do despotismo. 

Mas à liberdade tem seus perigos. So 
é um sol, que vixifica, tambem é um fogo, 


VT RD 


o reino. Este. feliz ensaio, quiçá, di o mes-pelo amor do proximo, e pelo exemplo dojseu. fim o o TT dever. Negar-lhe aquellas 


mo escriptor; despertou em El-Rei D. Diniz 
a ideia do estabelecer em Coimbra aulas pu- 
blicas, mas quacs embebeu o seminario de 
D. Sysnundo ,.e por isso mereceu que o nos- 
so Camões lhe levantasse no seu imortal 
poema um padrão de glória mais prenne e 
duradouro, Jo que se fosso aberto em mar- 
more ou em bronze. TAM 


Fez primeiro em Coimbra exercitar-se, 
O valeroso officio de Minerva : 

E d'Helicona as Muzas, foz passar-sa 

A pizar do Mondego a fertil herva. 


Ainda D. Alonso IV e D. Fernand: À 
tentaram separar as Mpas as margens do 
Mondego; porém, vendo D. João IL que de- 
finhavam, de mingos e saudade, como 0 pros 


: é, emancipação 
lota do individuo, tanto politica, como 
civil: e por isso sómente a sciencia lhe póde 
i sejam justos e honro- 
na ordem das ideias, 


d 


PA 
sora 
ma, para vingar uma i 
uma revolução 


nações aon 


im: j 
ros e os prejuizos cm todos us ramos 


se; os ponsamentos communs desmoralisam- 
se; porpeluam-se Os erros & prejuizos em 
todos os ramos de administração e industria 
a licença toma o passo á liberdade; as au 
thoridades são desobedecida: 
vindado 6 desacalada, e a felecidade publica 
exhala o ultimo sôpro da vida nas agunias 
de um despotismo feroz, ou d'uma anarchia 
abjecla. : 

Convencidos d'estas verdades, os princi- 
pos portuguezes , diz o erudito João Pinto 
Ribeiro, por entre o estrondo e confusão 
das armas, não se doscuidaram de favorecer 
e amparar as letras. À esta conta, o conde 
D. Sysnando, logo que, recuperou o senho- 
rio de Coimbra, fundou nella um semina- 
rio de moços, que, estudando as sciencias, 
podessem alumiar e illustrar com ellas todo 


violentos golpes com que a mão do destino 
tem ferido o teu coração! 

« Hoje está tudo bem explicado, tanto 
o proceder de D. frei Theodosio, gaardando 
o mysterio da meu nascimento e oceultando- 
me na sombra pacifica de um mosteiro, onde 
as vistas do mundo e as suas tentações me 
não perdessem, porque eu não podia ser do 
mundo, como a generosa dedicação de tua 
bôa mãi, acolhendo junto a si a donzella 
qua era filha da culpa, e que, por isso, só 
lhs deveria inspirar sentimentos de gentro- 
sidade e perdão. 

«Oh! Luiz, todas estas circumstancias 


são do neaso 6 os suas dôres as ironias de/da minha vida eram como as imagens cons- 
umi destino impio. E” nas grandes angustias tantes da minha imaginação, imagens que 
que so conhece a necessidado de. encontrar |me reprehendiam 6 humilhavam, dizendo-me 


um poder acima do mundo e das suas mi- 
serias, que nos soccorra, porque as forças 
dos homens não possuem consolação para 
feridas tão exulcerantes, 

Estas ideias passaram , do certo, pela 
mente da D. Beatriz, quando pegou na penna 
r a D. Luiz de Mendonça a carta 


so segue; 
a Meu irmão!.. (Pormitte que te dê este 
nome, porque, seja qualquer que fôr o or- 
gulho ou o prazer que eu sinta em o pro- 
munciar, muito mais forte é a dôr que me 
recorda a sua fatal ligação!) Meu irmão, eu 
tmha o presentimento de tado que veio a 
acontecer, Quando mo recusei á legitima 
união que me propuzeste e preferi ir sepul- 
tar na solidão do claustro o afecto que mo 
inspirasta, era porque um presagio, um d'es- 
tes sentimentos vagos que só o tempo de- 
pois-explica , mo dizia que ou não podia, 
nbm devia ser tua esposa. Aqui tens 0 mo- 
tivo da minha recusa. O céu é testemunha 
do que nenhum ontro afecto me desvinva 
do teu lado, porque eu daria mil vezes a 
vida para te poupar qualquer das amarguras 
a teem enluctado a tus existencia. Mas a 
lesgraça quiz que fosse cu mais um d'esses 


que jámais poderia ser feliz! 

«Mas o que eu não quizera fôra que 
este triste valicinio da minha sorte, para se 
cumprir, nrrastasse tambem comsigo aquelle 
que já se havia tornado para” mim mais que 
umão , antes que um acontecimento ines- 
perado o revolasse | 

«E, comtudo, foi assim melhor, meu 
irmão. Antes a desgraça do que o crime, 
Ocoração, comprimido pela abnegação, póda 
suffocar lodo o sentimento aflectuoso e alé 
as lagrymas do sofrimento, mas a conscien- 
cia criminosa só na misericordia infinita póde 
encontrar socego. 

«A educanda do convento de Santa Clara, 
que nunca devêra do ter sabido da paz e 
esquecimento do seu mosteiro, que volte de 
novo pari'Pquello recinto, onde vivem tron- 
quillos os corações que só nutrem desejos 
castos, 

« Partirei hoje *mesimo para o convento. À 
minha resolução é inabalavel; mas, apesar de 
não haver, n'estabora, forças que tonham po- 
der de oppôr-se a esta ultima vontads d: 
minha alma, oh! meu Luiz, eu não posso 
deixar de te confessar quantas saudades eu 
sinto de ti e de todos os innocentes dias que 
se passaram entro nós! 


') Não é Peri reprodução d'este roman- 
a ER jórma fôr, sem prévia consentimento 


« 4h! que os maiores encantos do mun- 
do são aquelles que o desgraçado vê de 


pto longe da patria, restituju-as 40 seu an- 
tigo e nobre solar. Q senhor D. José LI alar- 
gou:o & engrandeceu-o com ricos estabelo- 
cimentos e com uns estatutos que ainda ho- 


dosa memoria, declarando-se Protectora da 
Universidade, clevou-a, com duas reformas, 
a tal altura, que não tem que recosr com- 
petencias com as mais abalisadas da Europa. 

Por Vossa Magestade, Senh r, tem ella 
sido considerada como. o florão mais brilhan- 
te da Corda Portugueza;. porque enlaça n'es- 
ta a sciencia com a liberdade. 

A. Universidade é a representação viva 
de todos os conhecimentos humanos; é q 
templo, monde se conserva sempre aceso o 
fogo sagrado das sciencias, cuja luz, rever- 
berará em todo o reino, espalhada pola mo- 
cidade ncademica, iniciada n'ellas por; pro- 
fessores dodicados no seu ensino, Estos pro- 
curam infundir no espirito e no coração 
dos seus discipulos a sua inteligencia, as 
suas ideias, as suas virtudes e a sua, pro- 
priaalma ; e fulgam de as vôr n'ellos acros- 
centadas e medrados, ainda que fiquem es- 
quecidos 4 sombra do seu brilho como o 
jardineiro. 4 sombra do brilho da Nôr que 
cultivou com tanto desvelo, porque a sua 
recompensa está nn sua consciencia. Traba- 
lhar para o presente e para o futuro ; en- 
tregar dá Patria augmentado e melhorado o 
deposito que lho, for confiado pelos paes, 
oncorrer para tornar a mocidado as delicias 


desta, porém a mais solida que ha no mundo. 

Os brazões d'esia gloria são esses mo- 
cos estudiosos e morigerados, que vão ul- 
cançar a elevada honra de receber, da Regia 
mão, as palmas e as cordas quo a Pateia 
tem destinado para os seus filhos mais que- 
ridos o mimosos, D'elles ha-de sabir o sa- 
cerdote probo e illustrado, que, prógando 
mais com o exemplo do que com a pala- 
vra, à moral santa do Envogelho, as suas 
expressões são brasas vivas em corações do 
cêra, que chamam, para o rebanho do Se- 
nhor as ovelhas, desgorradas pelo demonio 
das grandezas € illusões do mundo. 

Ha-de sair o Magistrado integerrimo que, 
sustentando com mão ficme s balança da jus- 
tiça, a sabe repartir igual a todos; do r 
co 0 ao pobre; ao grande e ao pequeno ; ao 
poderoso e ao desvalido, 

ha-de sabiro medico, bemfeitor da huma- 
nidade, que, como sacerdote do sagrado fogo 
da vida, vela noute e dia á cabeceira do doen- 
te, confiado aos seus cuidados; e animado 


O Card 


longe, quando se acha entreguo ás torturas 
do seu martyrio ! 

« Oh! meu Luiz! oh! meu irmão, se, 
no menos, a mesma sepultura nos reunisse 
um dia ! Mas que louca eu sou! Perdosi-me, 
meu Deus, se, acaso, um desejo menos puro 
existo n'este voto, que o, meu anciado peito 
ousou desabafar! Eu devo dormir só o meu 
somo eterno debaixo dos marmores gela- 
dos do sanetuario, onde não repousam senão 
as castas filhas do Senhor | 

« Adeus, meu irmão! Esquece de todo a 
donzella, que um destino cruel fez tua irmã 
para depois a separar de li para sempre. Se pó- 
des, foge d'esse tristo e solitario palacio, que 
é a recordação acerba de todas as luas angus- 
tias! Talvez na côrte,no meio do seu bulício, en- 
contres a distracção que 0 teu espirito tanto pre- 
cisa, Seria fraqueza succumbir, quando o futu- 
ro ainda é largo e talvez suspicioso para li. Mas, 
ainda mesmo longe de lua irmã, guarda para 
ella um sentimento, que, já que não póde ser 
outro, seja o da saudade, saudado alllictiva e 
sem esperança, como serism todos os meus 
dias futuros, se não mo illuminasse a luz con- 
soladora da religião! 


«Beatriz.» 

Seria tentar o impossivel querer des- 
crever o effeito que produziu esta corta no 
animo de D. Luiz. Por mais de uma voz se 
deteve na leitura e foi só em meio dos 
soluços e derramando ardentes logrymas quo 
chegou ao fim. ” 

Esta corta foi-lho apresentada na manhã 
seguinte ao dia do estranho acontecimento 
que havia enchido de. pasmo o tristeza to- 
das as pessoas presentes no castelo, 

D. Luiz ordenou que -chatmassem, no 
mesmo instante, Josó de Mello. O mordomo 
appareceu, A mágoa vinha-lho retratada no 
semblante, 

O mancebo olhou paro elle e dirigiu 
lhe estas palavras : 

— Que é do sar* D, Beatriz? 

— Partiu, 

Quando? 


— Mojo de madrugada. 
— Com quem? - 


seu Rei, não duvida afrontar os teriveis fla- 
gellos, com que a Providencia se apraz de cas- 
tigar, de quando em quando, os peccados, dos 
homens, que bradam so ceu, 

Ha-de sobir o malhematico profando, que 
depois de medir com o pensamento, e com 
o compasso a extensão da ferra, s* abalança 
ao ctos, para lêr n'ello o curso dos astros, 
ahora dos eclipses, a variação das estaçõe 
a rota das viagens, e o futuro da huma 
dade; porque as profecias do nosso destino 
estão escriplas com letras d'ouro. na abobada 
celesto. E-impossivel levantar os olhos ao céo 
numa noute serena sem elevar o espirito ao 
Creador, «e adoral-o n'um extasis da fé mais 
viva e da crença mais piedosa,. y 

Ha-de sobir, finalmente, dºessa moci- 
dade estudiosa e morigerada o filosopho sagaz 
e perserutador, quesurprobendendoa nalure- 
za nos seus mysterios mais reconditos, rouba à 
Jupiter o raio, a luz a Apollo, a Eólo os ven- 
tos, O tridente a Neptuno, a Vulcano o fogo, 
ea Ceres os ricos lhezouros escondidos nas 
entranhas da terra, 

Mas não se pense, que esse viveiro de 
môços, “estudiosos e morigerados, se limita 
áquelles, que vão receber premios e cordas; 
estendo-so à todos os que trabalharam por 
ellas ; porque o estudo é uma semente, que 
lançada á terra, munca morre, Nos Jogos 
Olimpicos, tão celebrados na antiga Gro- 
cia, o premio era destinado sómente a um 
athleta; porém todos tiravam recompensa da 
haverem combatido; porque se adestravam 
arte da guerra, que fazia n'aquelle tempo 
a grandesa dos povos, O mesmo s ccedo hoj 
com os nossos jogos. lillerarios: os premios 
chegam a poucos; porém todos os que se 
exercitam neles, colhem fruclo; porque se 
adestram na lucta das sciencias, que fazem 
hojo a gloria dos individuos, e a grondesa 
das nações. 

Recebei, pois, illustres mancebos , em 
vosso nome, € como representantes de to- 
dos, o premio, não só dos vossos estudos, 
senão tambem dos vossos costumes moraes 
e roligiosos, porque à sciencia, sem a mo- 
tal, nem a religião, é como o navio lu- 
elando com as ondas, sem ter leme, que o 
governo, nem ançora, quo O segure, cujo 
naulragio é certo: e, com grando magoa o 
digo, é esto o mal que hoje nos consome, 

Porém, no meio da maior corrupção dos 
povos, sempre a providencia tem destinado 


co o erro, da justiça contra a inqui- 
dade. Sêdo abs, ilustres mançebos, os apos- 
tolos d'esta missão divina; séde os martyres 
desta religião santa, e sereis os redemptores 
da vossa Patria, nr 

A protecção de Vossa Magestade, Senhor, 
sorá o meio mais cllicoz para conseguir este 
fim tão grandioso, 

A Universidado não pretende ser rein- 
tegrada nos monopolios que gozarão todas 
os da meia idade; secularisada polo senhor 
D. José 1, não pretende cobrir-se com o man: 
to da Igreja, para desfructar rendas e 
vilegios : esse tempo já lá vai: e ella cor 
co de subejo a epocha em que vive, 
não nutrir lão loncas pretenções. Mas qui 
que lhe deem aquillo que pela sua nature- 
za lhe pertence: quer gosar o direito com- 
mum, que a ninguem se póde negar n'uma 
sociedade civilisada, quer qua o Estado lhe 
forneça os condições necessarias para se col- 
locar 4 frente de todo o desenvolvimento in- 
telectusl, moral, civil e religioso, que é o 


&: 


-- Só com uma aia e o seu escudeiro, 
os quaes já voltaram ambos. 

— Aonde a acompanharam ? 

— Ao convento de Santa Clara. 

Depois, D. Luiz de Mendonça ficou como 
engolphado nas reflexões da alma debatida 
de infinitas contrariedades, que é antes o 
estado de anniquillamento completo do animo. 

— Manda-me sellar* um cavallo. 

Foram estas as suas nnicas palavras, de- 
pois de um quarto do hora de silencio, 

José de Mello, a quem esta ordem era 
dirigida, Leve mêdo do estado em que o via. 
O mancebo estava livido, e duas rugas fun- 
das e negras, como se a mão em braza do 
destino lh'as honvera cavado, lhe sulcavam 
a fronto. 

D. Luiz sahiu do eastello. Nem um cria- 


condiçõos , é arguil-a, do não: cumprir “oste 
dever, seria uma injustiça, que o coração de 
Vossa Magestade, lão justo, como sabio, não 
poderia consentir, 

E grande, é maravilhoso esse movimon- 
to do espiritos, fecundando todos os elemen- 
tos do prosperidade material que Deus tem” 
confiado à actividade humana ; mas esto mo- 
vimento deixaria de existir no momento, em 
que 
sómento ella púde descobrir os segredos e 
as forças da natureza, para as sugoitar no 
imperid do homem; no que consiste a vor= 
dadeira liberdade, o abedadpiro progrusso , 
e a verdadeira civilisação. Cavalo, 

Digne-se, pois, Vossa Magestade, decla- 
rar-se protector da Universidade, como tem 
sido seus sugustos predecessores, 


zer de Coimbra um arrabaldo de Lisboa, di- 
gne-se, Vossa Magestade fazer d'ella uma no- 
va Cintra; e passando, no remanso das aguas 
do placido Mondego, algum tempo livre dos 
cuidados e bolicio da capital, não só gozará 
na companhia das Musas, que lhe são tão 
gratas, os dias mais felizes da sua tão pres 
ciosa vida; mas a Universidade, pulando e 
crescendo em sciencia e virtudes, á sombra, 
º com o exemplo de Vossa Magestado é de 
seus augustos irmãos, espolhará a luz d'a- 
quellas por todo o reino; e a glória do nome 
de Vossa Mágestade por todo o mundo. 

Universidade de Coimbra 28 de novem- 
bro de 1860, 


Oração do lente de prima da faculdade de 
teologia, o snr. dr, Francisco Antonio 
Rodrigues d'Azevedo no mesmo acto. 

Sennon ! 


Será sempre glorioso nos fastos da Uni- 
versidade este dia solemno, em que V 
Magestado se digna distribuir por suas roses 
mãos os 
nos do ultimo anno escholar. 

Mas seja-nos licito gloriar-nos de quo 
será tambem agradavel a um Rei intelligon- 
to e ilustrado, cultor e protector das let 
— como, Vossa Mageslade — achar-so hojo 
n'esto lugar 4 frente d'uma academia, vene- 
randa pelas saas tradições littorarias dontro 


moyer o aperfoiçoar os estudos severos o 
profundos ; — sollícita pela observancia d) 
diversos ramos da administração pablica nju 
dam Vossa Magestade no dificil e laborioso 


encargo do governo do Estado. 
Se a Universidade — na qual toda trans- 
luz a alegria ca sfação, que Vossa Ma- 
gestade sabg inspiror — so ella não n es- 
quecer júmais este dia; a Nr da mocidade 
portugueza, ostas esperanças da pai estas 
intelligencias, ousadas ds vezes, mas sempro 
rectas; estas imaginações ardentes, mas sem- 
pre admiraveis; estescorações apoixonados, 
mas sempre nobros, generosos e puros, comu 
er os de mancobos, recordarho nos dias 
os — cheios de reconhecimento e gra- 
) — esta honra tão assignalada. 
bem quadra ella a sous merecimentos 
olevantes. 
Houve tempo em que a força dominou 
e regeu a sociedade. 

Nesse: tempo, homens, que só sabiam 
matar ou morrer, só presavam tambem a 
valentia do corpo, a intrepidez e s coragem. 

Não condemnemos absolutamente essas 


tem o templo parecem sorrir-so a este acto 
ale piedosa consagração. 

Ao offertorio, o celebrante despe tados 
os paramentos e fica só com a alva, e, assim 
vestido, sobe ao pulpito, onde, n'uma prática 
cheia de unção, exalta a felicidade da vir- 
gem que se desprende dus enganos do mun- 
do para se consagrar ao serviço do Senhor. 

O sacerdote desce depois do pulpito e 
a missa continúa. Terminado o sacrificio, a 
donzella é conduzida por duas freiras ao con- 
tro da capella-mór, 'njoelha, e, em seguida, 
despojam-n'a dos seus ornatos e cortam-lhe 
os cabellos. Uma tunica lhe envolve aquelas 
fórmas gentis, de sobre as quaes se jam af- 
fostar para sempre as vistas do mundo e do 
amor. 

Concluido este ceremonial, D. Beatriz 


Hoje, que os caminhos de fereo vão fu= 


do quiz que o acompanhasse. reclina-se sobre o pavimento de marmore, 
Que tempestade de fogo lhe passaria pela |cobrem-n'a de um panno preto e cullocam- 
mente ? lhe quatro tocheiras nos quatro angulos. 
O officio de defuntos começa. 
O padre, de estóla preta, com o livro das 
Tinha volvido um anno depois d'estes/antiphonas na mão esquerda e o byssopo 
acontecimentos. na direita, chega-se e lança sobre D. Boa- 
Uma manhã, viu-se grande concorrencia (triz as aspersões dorito sagrado. 
do povo aflluir á igreja do convento de Santa A donzella morreu para o mundo, re- 
Clara. Os sinos do mosteiro tocavam. vive só a virgem para Deus. 
Era a profissão de uma freira. N'este momento, um gemido profundo, 
O sacerdote dirigira-se para o altar. como de uma agonia que se suflocava de 
Neste momento, os cancêlios da myste-|ha muito, res0a na igreja e chama a atlon- 
riosa grade, que conmunicava a igreja comição de todos os fieis. Um movimento con- 
o interior do convento, abrem-se e apparece|fuso da multidão segue-se à este gemido. 
uma donzela adornada com todos os esplen-| Algumas pessoas erguem-se, oulras correm 
dores queo gôsto e a riqueza do mundo teem [para um lado onde se viam ajoelhados dois 
inventado. Uma ligeirá pallidez, como um frades em fervorosa meditação. 
véu de tristeza que lhe houvesse cahido sobre O mais moço havia cahido prostrado. 
as faces, dava no seu semblante a expros- Ergueram-n'o, o, á luz das tochas a do 
são inelfavel da alma que se despede semjuma janella que do alto da nave .projectava 
saudade das illosões da existencia. uma frouxa claridado sobre este quadro au- 
Um murmurio” de admiração percorreu ol gusto do sacrifitio religioso, reconheceram 
templo todo. todos D. Luiz de Mendonça. 
A donzella era D. Beatriz, a educanda O infeliz mancebo tinha professado na 
que fôra d'aquello convento. vespera, no convento do S. Francisco, so 
Com passo firme, avançou para a capel- qual havia legado todos os seus bens. 
la-mór e ajoelhou no primeiro degrau do 


subpedoneo do altar, CAYALHEIRO CARNIOLE, 


A musica rompe e as gallas que reves- 


faltasso o calor da sciencia , porque ” 


prsmiba aos mais dislíncios alum-= 


e fóra do paiz;=: dosvolada sempre em pro- 


| 


para o progresso da hi 
- Não as condemn 


não só conhecido entre todas os nações da 
terra. E 
pages so volver dos seculos mudoa o cur- 
so das ideias. 

A intelligencia venceu a força; sobre o 
cadaver da antiga civilisação hasteou o es- 
tandarte d'uma civilisação nova, mais nobre, 
mais rica, mais variada; fez-se, emfim, -pro- 
clamar e reconhecer como sobérana do inun- 
do e do progresso. cds a 

D'agui vem, que promover'a cultura e 
o desenvolvimento da intelligencia na immen- 


O COMMERCIO DU-PORTO. 


levados como só Os Estudantes 


os distanciava de Coimbra linham-nas elles 
caminhado em menos d'uma hora! 

Não ha termos, não ba expressões — dlis- 
se-nos quem tudo presenciou — que possal 
descrever esta derradeira despedida. E'inu- 
til tental-o. Por ultimoos estudantes esten- 
deram ss capas no chão, vfferecendo-as co- 
mo estrado para El-Rei passer até d cor- 
pudgem, SS rqr os ssantoh 
El-Rei não podendo abraçar a todos os 
estudantes, abraçou um, pedindo-lhe” que 


sa esphera da sua actividade theoricã e prá- 
tica, é comprebender o espirito da 
marchar tom o mundo, e concorrer 
civilisação e para a felicidade 'dos 


sciencias, que se mostram desvelados no Seu 
estudo. - a ) ia Ee, 
Eis tambem, Senhor, o motivo'e“obje- 
cto da solemnidado d'esto din. Loro 
Dia sempre festivo para esta Universi- 
dade, hoje mais doque nunca memoravele! 
auspicioso por ser honrado com a augusto 
presença de Vossa Magestade. á 
Senhor “aqui vos apresonta'a nossa aca- 
demia os alómnos, que, distinctos polo seu 
talento cu applicação no ultimo anno Tectito, 
foram julgados dignos dos premios e hontas, 
que ella costuma conceder. - é Á 
Muitos-outros, tambem recomiendareis 
pelo seu estudo e intelligencia, entrariah — 
porventura — para este lugar, sé o número 
dos premios não fosse tão diminuto. * 

* Justarecompensa dos trabalhos dos“ pri- 
meiros, estes premiassão: para todos um po- 
deroso incentivo, “que os estimule para me- 
recerem uma vistineção igual.“ ! 

Senhor :“oxslá que os “diplomas, que 
Vossa Magestade so digna entregar a estes 
mancebos, sejam um poderoso talisman, que 
avive o enraizo no coração de todos elles os 
sentimentos de amor, dedicação e reconhe- 
cimento pela augusta pessoa de Vossa Ma- 
gestade e de toda a real familia, e que, re- 
cordando-lhes este dia, lhes lembre ao mes- 
mo tempo o que devem á Universidade, 
lhes preparou tamanha glória, eo qui 
vem á patria, cuja prosperidade desejam to- 
dasvas almas nobres e verdadeiramente por- 
tuguezas. d 


Alloeução de El-Rei o Senhor D. Pedro Y| 
no mesmo aclo. . . 
| NEADEMICOS | 


"A 
Poucas pelavras julgo dever - acrescentar 

és que vindes de ouvir, — palavras de con- 

selho, que não despresareis, e de ani 

que não terão soado em vão. a 


estro 


O que sois hoje, e o que ámanhã po- 
deis ser, careço apenas de vo-lo recordar. 
Em quelquer situação da vila depende de 
vós o credito da Universidade, que vos dá 
o suber, e que 20 meio de vós vai procusar 
os mais dignos de a perpeluarem. 

Disse-vos que era naufragio certo a scien- 
cia sem a moral e sem a religião, e nio- 
quem o contestará. a 

ior mel comludo, e d'esse seria mais 
verdadeiro o dizer — que nos consome, — é a 
ignorancia sem as qualidades que-a faze: 
perdoar. 


sua origem, ha na rellesão que ella 
ta, um principio de redempção, 
vezes falha. 

Vale a alma o que valer a inteligencia. 
Valham ambas o que devem, e seja a mo- 
cidade academica a primeira a dar-nos o 
exemplo de união, tão realisavel, e tão fa- 
cil, das virtudes que nascem em todo 0 co- 
ração puro, com os que só vem de um es- 
pirito castigado e esclarecido pelo estudo. 


02 > o 
INTERIOR. 


LISBOA, 1.º DE DEZEMBRO. 

[Corresp. part. do «Commercio do Portos.) 

Já ha que dizer. 

Está El-Rei nas Necessidades. “Sua Ma- 
gostado o Suas Altezas, os Senhores Infantes 
D. Luiz'e D. João, foram esperados no Car- 

- regado por seu augusto pai. Os snrs. mi- 
nistro da fazenda, da justiça, da marinha é 
da guerra tambem se achavaro alli cow mui- 
tas outras pessoas de distincção. 

A companhia do caminho de ferro ti- 
nha preparado na estação do Carregado uma 
sala com a meior magnificencia para are- 
cepção de Sua Magestade e Altezas, A sala 
era adornada com a sumptuosa e deslum- 
brante mobilia do'snr. Salamanca. A direcção 
do caminho de ferro e a commissão fiscal do 
mesmo achayam-se no logar da recepção. 

A camara de Villa Franca, acompanhada 
de todas as aulhoridades civis e judicises da 
villa o de muitos cavalheiros d'aquelles si- 
tios, esperaram o comboio real na estação 
que alli ha. 

Na ultima estação [a Santa Apolonia] 
achave-se a municipalidade de Lisboa e q 
presidente da Associação Commercial com 
grande numero de authoridades, empregados 
e cavalheiros que não linham' podido ir no 
comboio do Carregado. 

Sun Mogestade e Altezas depois de re- 
ceberem é de agradecerem os cumprimentos 
de todos, dispensaram o acompanhamento 
até ao Paço, sendo unicamente seguidos da 
carruagem dos seus camaristas e ajudantes 
de campo. 

Adiante-da carruagem real apenas se via 
um esquedrão de lanceiros como guarda de 
honra, commandado pelo snr. eapitão José 
Guedes de Carvalho e Menezes. 

Em Coimbra, como no Porto, os augus- 
tos viajantes receberam todas quantas de- 
monstrações de jubilo e de respeito era pos- 
sivel fazer-se. El-Rei e os Infantes despe- 


epocha ;|cão p 
“para a pal 
vos. 


Eis o que teem entendido, e o qué en-|lisfação de ouvir aum dos cavalheiros que 
tendem todas as nações modernas; e por isso acompanhou El-Rei, todas as descripções que|. 
teem estabelecido premios sos cultores das|temos lido estão ainda dquem de exprimir 


“Ja commissão de Chalóns, tamb 


transmittisse aquelle testemunho da sua affei- 
ela academia, a lodos os seus condisti- 

os. e 

“Pelo que hónlem á noute tivémos a sa- 


o grão. do” júbilo manifestado” por todas as 
povoações por onde os reaes viajantes pas- 
saram, — portodos os logares da'sda está- 
da, Entre as úuilas pessoas que obséquia- 
ram El-Rei, oúvimos referir d'uma maneira 
sobre modo lisongeira, o nome do sor. An- 
tonio Bernardo Ferreira: A magnificencia dos 
seus trens olferecidos para O serviço de Sna 
Magestade e dos ministros surpréhendeu aus 
mésmos que léem visto o que ha de mais 


côrte de Lisboa, tambem chegou hontem. E 
lo snr. conde de la Mimerva.  - I 

O sor, visconde dá Lnz com os outros 
officises que com elle foram nomeados para 
em já regressou 


Ha aqui noticias de Macsu até 26 de 
setembro, e a tudos Os respeitos são éllas 
salisfoctorias. A receita publica ia onsi= 


deravel augmento. A recebida no anno eco- 
nomico de 1859-1860 excedeu toda”a espe- 
ctativa. Elevou-se a-249:213 pezos bros 
hespanhoes!, isto é, mais 68:976 do que 
se havia. orçado e mais 43:875 do que o 
rendimênto do ano antecedento de 1858- 
1859. % En 
“O governo do snr. Tzidoro Francisco Gui- 
mares tem sido, c estava sendo, o mais 
próficuo áquello nosso estabelecimento. O 
saldo a favar da metropóle, ou que se em- 
prega em outras possessões, é já conside- 
1 gg ogro o ani 
* O ultimo orçamento de Macáu” apresenta 
a receita de 162:9588600 réis é à despeza 
de 107:1708700 réis. Mas a receita efectiva, 
em presença da conta que vimos de referir 
e segundo a crescente. prosperidade do Ma- 
ão d, "este atino economico ih 


E nã É 
cas possessões que não nos dão perda, Nos 


E 
orçainentos de lodas as outras ha os saldos 
negativos que os leitores vão vêr: 

21:780$250 
17:130, 


No de Cabo Verde... 

No de S. Thomé e P 

No de Angol 

No de Moçambiqui 

No de Timor e Solor. 


426 


Perde pois Portugal...,. Reis 154:0598028 
o deficit de Angola deve hoje ser ainda 


ssim a maior parte das nossas colonias 
nos serem de proveito, liram-nos, 
is consideraveis ! 

ão passamos daqui. O assumpto pro- 
porcionava-nos campo vasto e tinhamos com 
que o encher, mas nem pertence isso á nos- 
sa missão n'esta parte muito secundária do 
jornal, nem queremos provocar discussões 
que não lemos lempo para lractar. 

Mais uma riqueza no rico Brazil. No si- 
tio do Ribeirão das Candas da provincia de 
S. Paulo, descubriram-se riquissimos - lorre- 
nos diamantinos. Muita gente já tinha ido 
para lá. 

Uma noticia destas atrabe mais gente às 
terras de Santa Cruz do que quantas noticias 
de terror podem aflastar. As relações dos mor- 
tos, das “quaes nem so menos houve o bom 
Senso de excluir os fallecidos de 70 e 80 
annos, com diversas molestias que ha em lo- 
do o mundo, não desviam ninguem que de- 
seje ser tão rico como o visinho que veio 
de lá, ou que conte com a protecção de um 
amigo ou parente que se diz estar bem, e 
que fôra de cá desgraçado. 

Todós' reconhecem queas povoações do 
litoral “do Brazil estão boje insalubres, mas 
isso pouca gente desvia de'ir com fé pro- 
curar os meios que cá não é facil, nem a 
muitos possivel achar. Temos pois como in- 
fructiferas todas os embaraços que se per- 
tendam pôr á einigração, da mesma sorte 
que entendemos ser inulil todo o esforço que 
se faça para encaminhar braços para as nossas 
possessões do Ultramar, em quanto houve- 
rem juizes que, talvez por se não darem ao 
trabalho de procurar os nomes dus presídios 
que temos nas provincias ultramarinas, com- 
mettem a grande indiscripção de escreve- 
rem nas sentenças condemnatorias de degredo 
o nome d'Africa. 

Sua Magestade imperial o snr. D. Pedro 
1 honrou com o seu nome a lista da sub- 
scripção para o monumento a Camões. O do- 
nativo imperial foi de 6008000 rs. 

E" aqui muito procurado o numero do 
«Braz Tisana» que'traz as chistosas «Cacho- 
tetas litterarias». O sne. Antonio Feliciano de 
Castilho, a cuja penna foram attribuidas, ne- 
ga pela imprensa ser o seu author. 

Não ha alteração nos preços dos nossos 
fundos. — 

FUNDOS ESTRANGEIROS 


em 30 de novembro. 
(BOLETIM TELEGHAPRIGO,) 


Bolsa de Madrid, — 3 por cento consoli- 
dado a 50,25 — 3 dito diferido a 42,35. 
Bolsa de Pariz, — 3 por cento francez 


irai studantes em Santa Clara, Bolsa de Lohdros, — consolidados de 93 
nai pn a almoçar em casa dade 58 is 34. há 
isconde 'odentes em Contçira ouviram Navios amhunci O: do 
| proromper em vivas “o entlid- Em 8 paraS, Miguel o E Re 4 sóscê Bs 


NOTICIÁRIO. 


Passageiros do Irazil.— O vapor 
paquete“ inglez «Tyos»; entrado no Tejocna 
quinta feira,- conduziu do Rio de Janeiro-para 
Lisbba-os seguintes passageiros: 
ns Antonio José de Suuza V k 
Clara de Mendonça e um filh ilia Morei 
ra, Joaquim Ribeiro Villar, Antonio Alves 
Perreira, João Gothes'dã Cunha, conde de 
Thomar, sua senhura e unia filha, cavalheiro 
R. Barbolani, Eduardo Teixeira de Sanípaio, 
Reginaldo José Cardeira é dous filhos, Maria 
Julia Martins, Bernardino de Azevedo Maia, 
Antonio José Machado 's Germana Maria da 
Conceição. 
Mais. — O vápor «Milford-Haven», que 
sahiu do Rio de Janeiroem 28 de outubro 
conduz para Lisboa os seguintes passageiros : 
Alexândre José Gomes, Manóel José Ro- 
drigues, Manoel da Costa Alves, Alíredo Mar- 
tins de “Oliveira, Bernardino Francisco Fer- 
reira, Gustávo Helmold, Joaquim Atitonió da 
Rocha, Jouquim da Fonseca Muraes, João 
do Poiiseca Morges, José da Silva, José Bar- 
bosa, Antonio Barbosa, Augusto Joaquim dé] 
Magalhães, Antonio da Costa Velho, João 
Borges, Manoel José Péres Estaque, Manoel 
Pereira de Oliveira, José Pereira” Carriço, 
JoséJuaquim Fernandes, Joaquim Ribeiro, 
António de Mello Naborge, Maria de' Me- 
deiros, Rodrigo Salvado, Manvel Gonçalves 
Lage, Antonio José Dies, Antonio Maria Luiz 
Cardoso, João Antonio Nunes, José de Oli- 
veira, Manoel Barbosa Nova, Mandel Corrêa 
Peixoto, Antonio Lopes, José Soáres, Joa- 
quim José da Silva, “Antonio Prabeisco da 
Silva, Joaquim José André, Sergio Ribeiro, 
Justina Rosa, José do Porto; Marive! José 
Lopes,” Manoel dos- Santos é Francisco dé 
IVO PRR Sm die qe bases 
— Passageiros para o Erazil. — 
O vapor frantez «Extremadaota» sabido de Lis- 
boa para os portos do Brazil no dia 30 de 
Novembro condueia a seu bordo os' se- 
guintes passageiros: - E Pata 
Para o Rio de Jaheiro. — J. Franéis- 
co Jânuario Doutel', D. Sebastião Dias Lr- 
ranjeira, Hygino Correia Durão , J. Resen- 
de, J. dos Santos Couto, J. da Cunha Bra- 
dão, A. J. de Sôusa Brandão, B. Mendes 
de Freitas Brandão e seu filho. D. Anna E. 
dvs Santos, M. Iglesias, M. J. Conde, M. 
J. de Carvalho , FP. J. de Sousa, M. J.Cae: 
tano Pereira, C. 4. Gonçalves Vieira, M. 
P: Guimarães, J. A. P. Borges, J. A, Ro- 
drigues, M. J, Soares, A. T. Pinto de'Car- 
valho , 10 ofilciaes da marinha brazileira e 
73 marinheiros da corveta «D. Isabel» [nau- 
fragados) os 5 
“Para à Bahia. — A. C. Casado Géral- 
des, sua esposa, D. Olimpio G. Cardosos, 
uma ereada o 1 ereado, J. F. Simoss. 
lda — L. A. de Sequei- 


gueira, d. F. 

Guimarães, José de 
Villa Flor, Sergio José Vianna. 
Elio Douro. — Como dissémos no 
sabbado, da sexta feira para aquelle dia ti- 
oha diminuido no volume d'agua e na cor- 
rente, porém de sabbado para hontem tor- 
nou à engrossar, chegando a força da cor- 
rente a uma velocidade de 7 a 8 milhas por 
hora, apróximadamente. Hontem a cheia co- 
briu o caes de Villa Nova de Gaya e chegou ao 
nivel do caes onde está o guindaste da al- 
fandega e entrou no Postigo dos Banhos. 

De hontem para hoje tornou à descer é 
ás 8 horas [na vasante dá maré) a velocida- 
e da corrente era de 6 a 7 milhas. 

Em resultado das chuvas de hontem & 
desta noule, espera-se que hoje cresça no- 
vamente. A força da corrente lem alargado 
a barra e impellido as areias para o mar, é 
por isso às aguas teem prompla expedição, o 
que fsyz com que os crescimentos sejam de 
pouca duração. ê 

'Wemporal. — À chova parece anica- 
car-nos d'um diluvio, poisha mais dum mez 
que chove a valer e, por assim dizer, conli- 
nuamente; tão raras e curtas teem sido as in- 
terrupções. 

Esta nonte foi de temporal desfeito. A 
chuva a torrentes, o vento forte, os trovões 
lornavam-a verdadeiramente terrivel. 

Hoje tem continuado a chover muito e 
sem indícios de mudança para melhor tempo. 

Cartas da Regoa dizem que o rio Doa- 
ro tinha trazido na corrente gado miudo' e 
até alguns cadavares, que se presume arras- 
taram para 9 Douro as torrentes das mon= 
tanhas. 

No porto do Vianna, o temporal da nou- 
te de sexta feira para sabbado, causou gran- 
des estragos. 

O «Viannense» dando d'elles notícia diz 
o seguinte: 

« No Cabedello todos os navios soffceram 
e com especialidade o Esperançoso, Inde- 
pendente, e Victoria. — O Viannense vai des- 
Carregar e o Oliveira tem quasi todos os ca- 
beços partidos. 

Desamarraram vários navios, alem dos 
que sofíreram avarias; algumas lanchas st 
arrombaram ou fotam ao fundo; e alguns 
barcos d'agua acima foram bater contra a 
ponte, causando-lhe com isso alguma rui- 
na; sendo muito para slygmatissr o bar- 
baro procedimento do mestré do cahique «Se- 
nhora do Rosario», chamado Antonio Pedro, 
que mandou cortar o cabo d'um barco d'agua 
acima, que prendia ao cahique sem o pre- 
judicar, resultando d'aqui o iro barcoa pique. 

A cheia foi tal) que o rio chegou a en- 
trar na casa da guarda da ponte; Tambem 
nos informam, que'o vendaval levon algu- 
mas beiras de telhados. 

Tentativa de roubo. — Na noute 
de sabbsdo para domingo tentaram os la- 
drões roubar a igreja da Victoria, o que 
não conseguiram por não poderem arrombar, 
como diligenciaram, a porta ao lado da prin- 
cipal, para a parte do sul. 

O sachristão costamava, pela manhã, en 
trar por aquella porto para abrir a igreja. 
No domingo a chave da dita porta não” lhe 


8 70,35 — 4 1/2 dito a 96,40. 


deu volta, porém, julgendo que fosse por es- 


regáltado . do 
Pap 0, Rio Sia e entrou na À) 

ÓbLrS pofta > « ] 
ARAL Rá d (a examinar 
[esusa porquê não podera abrir a porta mêii- 
cionada, verificou que sei tentári-fofgar 
fechadura com chave falsa e que se tinham 
feito esforços para arrombar a porta, á qual 
«ppsrecen-encostado, ao canto da hombrei- 
ra, um fetro dé pedreiro, vulgarmente'conhe» 
cião pelo nome de pêde'cabra. 

Pelas investigações que em seguida se 
fizevom , viu-se que os Jadrões-linham en= 
trado no armazem, por baixo da igreja, que 
fica para o lado da eua da Victoria, e onde 
se gunrda a ferramenta dos pedreiros que 
trabalham “ma obra-da torre. Poi d'alli que] 
tiraram o ferro, e, sahindo, deixaram a porta 
fechada em falso. =" a 

A authoridade procede ás necessarias 
averiguações. — SU ae qa ' 

Fallecimento. — Falleceu hontem à 
exc.Ma enr.? D. Rita ia Gu es, Viu- 
va do snr. Mandel José Dusrte Guimarães 
e mãi dos snrs. Antonio, Manoel João Duar- 
te Guimarães | ben de 

Era uma seniiora de grande virtude e 
caritativa Como poneas, cabendo-lhe bem 
o nomeque lhe davam de — iai dos pobres. 
+ Wonativo. — Os livrós que foram dis- 
tribaidos aos alamnos de ambos os sexos do 
Lycen da 88. Trindade, por S. M. El-Rei, 
como premio da sua a) pl enção ad estudo, 
no anno lectivo de 1859'a 1860, foram of- 
fortados pelô “inspector d'aquelle Iyceu, O sur. 
Francisco Phito Bessa, , 

Por esta oceasião cumpre-me fazer ums 
rectificação. O donativo que O snr. visconde 


ar a fechadura oxidado, em 
ja 
a 


da Trindude fez, em recordação da visita com 
que S. M.'e A4. hontaram à k 
Trindade; não foi'ó do ret de E 
pára ser collocádo fo Iyceu daquela ordem, 
cómo disse 10 n:9 27% do nosso jornal, 
porque este foi mandado tirar por delibe- 
ração da mesa. DO Do DR : 
“A demonstração que “o dito snr. 
de deu pela honrosa visila, que dos 
los personagens recebeu aquelle esta! Ei 
mento, foi a inslituição do legado de uma 
entrevada por alia da Rainha a Senhora D. 
Estephania, de-saudosa recordação, que | 
petuamente devo ser sustentada no ho spi- 
tol ds mesmo “ordem, e para cujo encargo 
elle, snr. visconde, dotou aquellã casa com 
a quântia de dous contos de réis em inseri- 
pções de 3 por cento. 
* OGutro.>0 snr. 


até ao local 


o serviço e uzo deste estabelecimento. * 
Circo equestre. — 4 companhi: 

equestre de M. Tomas Price fez no sabba- 

do a sua estreia no circo da rua de Santo 

Antonio é hontem deu espectaculo de tarde 

e á nonte. * Sai e 

— Teve ll 


corrensia. k 

A companhia é, no seu genero, a me- 
lhor que tem vindo ao Porto, sobretudo nos 
trabalhos e exercicios equestres, nos quaes, 
por emquanto, se distinguiram Mlle Mon- 
froid e Mr. Frank Pastor, que nada deixam 
a desejar, recebendo de todas as vezes fre- 
neticos applausos. 

Me Yonfroid teve chamadas sem con- 
ta, e nem oulra consa era de esperar, por- 
que à belleza da mulher allia-se o muito 
merito da artista, formando um d'esses agra- 
daveis conjunetos que prendem os olhos ea 
imaginação do espectador, a um certo en- 
cantoménto que se dá na união do afrojo 
masculino com a graca é belleza feminina. 

Aguelle entêvo dos olhos e da “imagi- 
nação, que, voando em roda do circo, ora 
se afíasta, Ota se aproxima, como visão ae- 
ria, sem dar tempo a que se fitem bem as 
suas posições graciosas, que variam mal se 
olham, produz uma dôce embriaguez dos sen- 
tidos, que se sente, sem se poder definir | 

Na. parte gymnastica, conta tambem a 
companhia artistas de merecimento. 


damas que bontem á noute, em traje mas- 
culino, que lhe fazia sobresahir a elegancia, 
executou admiraveis exercicios equestres, vo- 
lhendo muitos e' merecidos applausos. 

As damas da companhia, pelo visto, são 
todas muito para se vêr. 

Na parte comica, a julgar pelas risadas 
de-uma grande parte do publico, os artis- 
tss que a executam fazem tolices adoraveis, 
como diz o espirituoso folhetinista Julio Ce- 
zar Machado. 

Besgraça. — No dia 24 do mez pas- 
sado, diz-a «Razão», Rosa Cestas, filha de 
José Cestas, da freguezia JArão, do conçe- 
lho de Valença ,; conduzindo um. corro de 
mato acompanhada de sua irmã Anna, acon- 
teceu que descangando-se-lhe os; bais no si= 
tio do Tuydo voltou-se o carro sobre; a in- 
teliz, ficando immediatamente morta. 

Nallidade. — Em Arganil, nolicia o 
«Commercio de Coimbra», foi annullado na 
quinta feira o processo de Juão Brandão, des-. 
de o termo de ollerecimento aos réos da pau- 
ta dos jurados. A audiencia do julgamento 
esteve curiosa; nem uma testemunha da accu- 
sação depoz contra os réos, havendo-as tão 
conscienciosas, que nem ao menos ouvido ti- 
nham que o ferreiro da Varzia de Candoza 
houvesse sido assassinado!!! 

Que bello paiz! — O «Express», de 
Navarro [Texas], de 2 de outubro, contém 
uma nofipiá que, segando diz o «Correio dos 
Estados Unidos», merece attenção. Eis a Lra- 
dueção literal: y 

« Quinta feira de manhã, 2 do corrente 
mez, quatro cidadãos respeitaveis d'este con- 
dado, todos membros do tribunal do mes- 
mo, appareceram enforcados nas praças pu- 
blicas d'esta cidade. 

Diversas são às conjecturas sobre as cau- 
sas d'este lamentavel acântecimento. No em- 
tanto, nós presimimos que foram enforcados 
só pelo feto de serem membros do triba- 
nal. Dizendo-isto, devemos declarar que não 
conhecemos na conducta das victimas nada 
que merecesse tão severa punição. 


p 


res enchentes suetessivas com-|.. 


Pesa-nos não saber o nome de uma das 


BEs oaamUM 


Julga-se qu 
sidente do tri 
de um tal destino. — 1 

Como temôs de valtar'á questão, abste- 
mo-nos de commenta “até que novas in- 
formações nos esblare de todos os factos 
relotivos a este triste acontecimentos. 

Tem sua graça, diz o «Correio», chamar 
triste acontecimento ao facto em que se tra-- 
eta de quatro cidadãos respeilaveis, -que-em 
uma bella manhã appareceram mar 
praça publica, só pelo facto de” of 
parte do tribunal do condado! 

o Re do jornali o parece sofirivel-. 
mente in ado pelo terrorismo de um 
bando de'assôssinde 15! = UTI 

- Ordinariamente, são os juizes que man- 
dam enfortar/ os bandidos, portar parece 
que em Navarro [Tetas] são os bandidos 


1 


novembro foram, pofedria ide 
embro foram, presos em Libanon, | 
dos, Unidos); o. ihesqurei e quatro, din 
res ou empregados do. «County Bank, 
scrusados de terem fabricado, .e posto em, 
circulação, nos Estados da Indiana, do lowa, 


do Jilinez je do, Missouri. a 
dito, banco, no «valor, do EA O nt 
dollars. ., ] € a 


ibgeyy 


ias ro 
pinça 


jornaes dias, 


egos, às, 


rimeiços 80 por, 
«por alguns paizes es-, 
va-York ba immensos, 


a 
RA 
d go ja le; 
“habilidade o energia, aj 
seu estado maior juvenil, apurou 1 
na venda de periodicos 58 E 
vendeu perto de 3:000 exemplares, 


Sayéts, 
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ganhou | 
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Antonio Lourenço, 42 annos, casado —' 
Clemente Silveira Duarte, 22 a— José de Araujo 
30 a — Antonio Gomes, 25 a. solteiro — Cos- 
me José Vieira Ramos, — José Moreira Maia, 
729. -vinvo — Antonio Pinto de Almeida, 

a; s— Maria de Jesus, 508. E! 
Pereira do Carmo, 35 a. s - Manoel Antonio 
Mendes, 31 8. 's — Guilherme Pinto das Ne- 
ves, 26 a: José Pereira Pinto 56 a. s— | 
Manõel Pedro dos Reis, 224 Manoel de Souza” 
Alves, 274 — Antonio Coelho, 80 a. c— 
José 'Dultra” de Souza, 50 a. e — Bento de 
Freitas, 20 a. s. — Marianno Tgnacio, 30 a. 
s— Augusto Antonio Teixeira Pinto, 22º 
— José Luiz Pereira, 25a. s— Francisco 
de Souza Vianna, 44 a. c— João Macha: 
Pacheco, 25 a. s — Joaquim José Rodrigues, 
'80 a. viuvo — João Alves da Cruz, 26 a. s' 
— José de Medeiros Pscheco, 30 a. c — João 
Marques Ventura, 254. s. — João de Olivei- 
ra Guimarães, 24 a. s — Manoel Tavores Ma- 
chado, 20 a: 's— Francisco Lopes Coelho, 

gl da Silva, 70.0..5 = Magáal. 
José da Silva, 30 a. s— Joaquim Pereira, 
20 a. s — Maria Izabel, 28 as — Manoel 
Francisco dos Santos — Guilherme Antonio 
dos Santos,-35pa. 62. oo 143 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 
SESSÃO DE B0 DE. NOVENRRO. 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
Appellações civeis. 
A camara, municipal de 


Prancisco de Faria Pereira de Cruz — Juiz 
eserivão Bandeira. 


ntra 


r Broga. j 
eile, 


Agueda. Monoel dé Oliveira—Contra João Pe- 
reira — Juiz Lima. ó ' 
Barcellos. . Manoel José Ribeiro —Contra Pedro 


José Fernandes —Juiz Lopes Branco, escrivão Cabral: 

Porto. Gaspar da Cunha Lima é outro—Contra 
Pierre Antoine Kivarin—Joiz Seabra, escrivão Silva 
Pereira. 

Porto. Antonio Cardoso Pereira Ferraz—Con- 
tra D. Maria Emilia de Brito e Cunha, 

Porto. João José de Souza—Contra o visconde 
de Balsemão —Juiz Pereira Leite. 

Aveiro. Manoel Ribeiro de Carvalho e mu- 
lher—Contra a junta de parochia de Vagos—Juiz 
Figueiredo, escrivão. Albuquerque. 

Porto. Anna Antobia e outri 


Sabugal. 
Vicente José Ferreira e outros Juiz Cerqueira. 


D. Maria Antônia Capélio — Contra 
Coimbra. Antonio Manvel Pereira —Contra Ma- 
ria des Mariyres Santos e oulros—Juiz Souza, es= 
crivão Cabral. 

Val Passos. D. Maria Rita Ferreira de Andrade 
— Contra Manoel Gomes de Sousa e outro — Juiz 
Casado. x F 

«Ditas da fazenda nacional, 


Coimbra. Miguel José ds Campos e mulher — 
Contra a P. N. — Juiz Lima, escrivão Bandeira. 

Famolição. A E. N.—Contra Joaquim de Aguiar 
Pimenta Carneiro — Juiz Leite. 


Aggravos. 


Sanfirs. Antonio Teixeira de Morses — Contra 
José Teixeira de Queiroze Vasconcellos -Juiz Pe- 
reira Leite, escrivão Silva Pereira. 

Figueira de Castello Rodrigo. João Car! 
Evangelista — Contra o M. P.—Juiz Figueil 
escrivão Albuquerque, 

Alijó. José Antonio Ferreira Pastor = Con! 
o 4. P—quiz Aguilar, 


$ 


ES O COMMERCIO DO PORTO. 
o POR BO rio Tan ed 


do Porto 


Alfandega 


O dia 3 de dezembro, estão a prgamen- 


, 2,000 barricas é E 


q “Aggrai ha E bia Eta nei pat iabob N do inções de assenta: 
tITAMA “o Aggravos. 3 caixas, 18 feixos, e 240 saccos ticas e 9,500 saccos. jesny, de Swa É to as relações de inscripções - 
Co RD IT Rim ig MAM barricas. pio, á = Ed Pg “P-|mento até n.º 200 e os recibos de coupons 

mira o M. Po Es pt j à Es fexel Wilhelmine de n.º 1 

1 e = Rolaxa—1 barrica. counos. = Em deposito ha 9,410. 18 » Em Texel, O 
-) np o, ni, Nabeiado bri deles de solla—250. Cotamos de 380 a: 440 ts. Adriana, cap Nooráyk, de Emo 

“ Lamego. “Antonio Pinto Serralheiro — Contra Aguardente estrongeira—1 pipa. Res Fathataça ãa Mirelimenior aque » » — E hoje ELA petit CRU a éxc.UA snr.? D. 

t à 81931 ara 0 Canal, 1 barca - eis, i 4 É aim 
Ny afiol. | Manoel da - Rocl José Pinto =| govINENTO DOS VINHOS K AGUASARDENTES. pio TEA a 45 shy e 1 brigue dinamarquer cap. Post, de Faro. A sabado de pi ea 
é toni epa com. P. a 47 she 6 d. - SAHIDAS, religiosos os igreja da Ordem o 

ij PPA pico Pla do Campônez, por o cUORESARRO, À += Mercado monetario. e 20 de novembre — De Gravesend, o. vapor Mon- Trindade, na terça feira 4 do corrente 
sie como lutor de seu filho menor Antonio — Contra Manifestado paro deposito. CAMBIO, Desde 6 nivz antérior até hoje ef- sp. Taliim, para Lisboa. |4s Ave-Marias ; seus filhos Antanio José Duar- 
José fãé Corvalho. 004 RL CLITROS: | fectuarom-se saques para ud! paquete inglez Tyne ja » — De Gravesend, b vapor Aeria | q Manoel José Duarte: Gui- 

Asp Apae = contra Aulqnio Cóinaaios Aguatdentosos vo, seticcs o...) ATO, | importancia, sos 000 a 27 d., menos Z Ca De O | rjes,- Juito José Dusrto Guimarães, D. Ma- 
& & Eca ROO TARTES é 10,000 a 27 1/ d é apenas 2 2,000 a 25 7 dt. 18 HUGbreinbro — De Diver, o Hofriol, cop.**, rino Victoria da Rocha Pinto oJoão da 
= Fi : sobre/Paria, favres e Mávseliia, 14600000 [ an - ds Lisboa. chao Pinto; togam a todos os seus as A 
acl” Vinho mandhro as 1 eradgo major parte a 953 é 1€ 0 resto teria GER PA aaa a li 
ito verde, A AB la 950 e 55 rá + : ' - A 
i S » y 575 À bro, chegou a Liverpool, O | gios 2124) 
1 Despachado para expurtação, Sobre Hamburgo, 150.000 m b. a 675 rs. Em 21 de novem ioso acto. 
: Gi o bird 10292,60 | Sobre Lisbos eo Porto regulou a tabela se- pi bend lo cap  Jonge (? Jorge), procodente | o aque rar cpa 
ne gg aa PU PESSLLECKU  hontem ás 2 horas da tardo o 
bi + s ; 105 0 a 30 dias LONDRES, 21 de novembro.-<Ficam áccarge:| (Snes João Ferreira da ao soinaraça! 
Rs 1a ADI go aG) » st; Helier, para o Congo e Lagos; Beisk para Lagos; | CUJOS ollicios funebres hão-de ter lugar hojo 
TR a E DE NOVEMBRO, da o a E 90 > ao |Belypse para a Madeira; Arica, Star o lopo. Napid, ás AveMarias na igreja da Ordem Terceira do 
+ APOLICES. —Negociarsm-se hoje as geraes de 


TERIO 


Folhas Há MádyiM/Ha 57, dit Páriz de 35, 
do Havre de 23 e de Bruxelas de 24 à 


e Christina para Lisboa; Santa Cruz para o Porto, |Nossa Senhora do Carmo, 
Não ha convite, mas sãas filhas; D. Ma- 
thilde Emilia: Fereita da Silva Guimatões, 


e D. Maria Candida Ferreira da Silva Guima- 


e Nevista do mercado de 1 a 6 de novembro. |6 p. e.ao par. Í 
fi METAES.— Venderam-se hontem e hoje 750 
onças da patria a 308500. 

Houve lambem uma pequena transseção de 
e promuio. 


GLASGOW, 23 de novembro. —Ficam à carga: 
Mary, pora Lisboa; Estremadura, para o Porto. 


“As folhas que recebemos, sã! es moeda nacional a 1 pc. - ah PORTSMOUTH, 22 dé novembro.—0 Fairy, cap, |e5, pedindo desculpa do comprimentos, espo- 

il ação do gabinete frai te: 1 Mista seis Des Dip de Ni le para Lisbos, que ndo ram que os amigas do seu falecido pai as- 

mos por tanto dados para apreciar a DONA cor g usse FA Pa a Sd GSE Companhia, de seguros Fidelidade, — Vendeu-se com agua aberta, precisa de se lhofazer |sistam áquelle religioso acto. (2738) 
ase da politica, franceza y pois SBo Vagas timos saques. hoje um luto do 100 28 de pramio. | vi . a 

as ii ões que temos... ê Companhia de seguros Atgos, BpiDênAcO Es 72 ERRA a Ii ARIA José d'Oliveira “e seu. filho Ricardo 

“vo A momeação: do conde. de Persigny pa RT PU dp ia À LISBOA 30 DE NOVEMBRO. | Soares lluarle, agradecem por este meio a 

“do interior, e ado conde de Flahaut, e dito dinamarquez o 47 sh. e 6 d. ENTRADAS. todas as pessoas que lhe fizereram a honra 


de assistir aos: responsos de sepultara de 
sua falecida (lhe ich Maria Soares Duarko, 
na nonte de 21 de novembro na igrejardo 
Nossa Senhora do Terço, protestando a todos 
eterna grati (27391 


par baixador francez em Londres, pa 
ce indicar, que prevalecem as tendenci 
que querem a todo o trance -sustenti 


Il ; Ki 

A RG 
egiões, E ura, a disposição que se 

Ma ES TORONTO o gu Essa. procura, a disposição que se conheci 


q 
es s qu las 8 entre mais tomadores de aproveitar o ensej ri) 
“Héco náis detreito « = remessas demoradas sob essa ordem, explici 
a cia de Hg is frouxidão em a asda dy vezes nai 
ú » RE, ê “satisfoitas pori essas nevessidades 
uestão de folia uma solução mais confort nnês ha ratão justa € natural em crêr na 
ê — |marcha fra a do nosso. credito, regulador in-|qj 
a t 


Para o Havre [carregando em Read 1 bares 
franceza a 65 fr, e 1odita dita a 72 fr. 

Para Marselha, É barca brazileira a 50 frs. 
Para Mobile, À brigue oldemburguez a 80 cts 
Para New-York, 1 barca norte-americanã à 


RIO DE JANEIRO, Blix, PRRNAMBÉCO E 
CAVO VERDE, 21 dia por. pag ing, Fyncs 
MALAGA, Á dias. — Vapor pag. fr. Bretogne. 
PORTO, 15 horas. —Vapor Lusitania. 
TERRANOVA, 12 dias.— Patacho ing. James 
Mult; 


ão de prompto não 
simultaneamente au 


o, 


ale: e 
o eis 

inafcados Et Para New-Orloans, 1 barca sucea, À dita norte ARS Pt pin pe 
americana, 1 galera dita o 6) cts,e 1 barca di- 
nâmorqueza a 75 cls. 

IDEM, 7. 
A ultima hora. 

“CAMBIO. — Incluindo as transacções importantes- 


ue hoje se efectuaram sobre Londres a 27 d., som- 


SAmInAS 
SETUBAL —Brigue norneg. Christien. 
JDEM.— Escuna ing. Martha James. 
Palhabote ing, Camilla. 
SOUTHAMPTON.— Vapor paq. itig. Tyne. 
CAMINHA —Bateira Saudade. 
WLAARDINGEN.—Patacho hol. Trekvugal. 


OAQUISL José Ferreira d'Oliveira, Josquim 
Antonio de Magalhães Pinto, Francisco 
Antonio de Magalhães Pinto e Manoel Carlos de 
Magalhães Pinto; vem por este meio dar mos- 
tras de sua eterna gratidão a todos os ill e 


tida, dé Prança, | olival das operações. ps i mato OS saques pelo its inglez Tyne IDEM.—Galeota hot. Kleinkinderen. exe.moS snrs, que os bonraram com à sun as- 
"| A taxa do desconto não soliceu alteração; cons! Sobra Londres, <£ 580.000 a 27 d.. menos & A jog. Ou Por ds 4 A q 
director das al-!sorva-e nos bancos a Yp.c. e fra delles de 10,000 8 374/ e apenas SL 2,000 3 267. e Rio o ETR pntanço ao pesponto 8] seputih: qe 

o PRP E RO |]/ Op. e., sem dificuldade pata letras de pri-| * Iyessa quan! o om o governa EE dado amd ILHA DES VICENTE DE CABO VERDE, PER-| "2 lugar no dia À9 do novembro proxim 
o embaixador cm pra pd Sobre ve e Marselha 1.600.000 francos, Nauntco, BAÍA É nO DE JANEIRO. — Vapor | passado, na igreja dos Terceiros do Kossa 
Negociararm apolices geroes de 6 pé €.|na maior ps 53 8 35) 18, 60 resto a 350 € pag. fr. Estremadure. Senhora do Carmo, pela alma de sua muito 


do par 
- Mouveram 


l i i x Ss. dmiral K is. 
a) no tempo de Luiz Phi KB se Hamburgo 150,00: m. b ;a 675. admíral Kanaris. 


querida e sempre choráda esposa, filha e “r- 


LONDRES.— Vapor ing. 
« mã D, Thereza de Jesus Magalhães Ferreira ; 


vendas de onças da patria 
nao 


lar de Nopóleão III, er p -se a dou a ') 4 
E O enmnas por: rio tenica oe cod Da DADO MBA ORA EMA Lib a evo SR O 
que é essadu com lady Keith, senhora da mais|à os pp ep º pan da seguros Pi á vista i Welegraphia etectrlca. que os honrara:» com a sua visita pela occa- 
| antigo nobresa de Inglaterra. Uma filha do “ode 0 o ortacão consolidou-se mais. bra (Dirigido á Associação Cominercial.) sião de tão infausto acontecimento : e pedem 
onde de Flahaul é casada com o filho mais!a posição da farinha de trigo, do sal e do vinho. “590 » LISBOA À DE DEZEMBRO. desculpa de qualquer falta involuntaria que 


houvesse, no agradecimento especial que 


103 
DESCONTOS: — Conservam-se nos bancos a 9 = 
fizeram. (2740) 


wne, mi minuto 
embora não haja grande anima-!p, e,, e fóra d'eltes de 9 !/,a 10 p. c., sem dificul. 


ç Do primeiro artigo é diminuto o deposito em 
= 


primeira mão, 


ENTRADAS. 


bro do actual 
ALEXANDIA, MALTA E GIBRALTAR, 13 dias. 


| 


is d'aqui inferi - pá nice os deus compradetes paia aitacinr iransae» dade, pita. ap firmas Sê OrAmbIEA- clásio. TES ANERENea: sra osenerur nave sem 
pois "aqui inforir-se que o, penso- [Cie mnortantes,, devem necessidades incessantes/ CA! procura de dinheiro foi regular. —vapor pai iiig. Rhone. À pop yesecrs + 
dos fr 
s Írancezes, é komen- do consumo influir para a sua melhor posição. NCAS Da PATKIA.— Neguciaram-se hoje 800) + o 
de sus-| As cutradas de sal (cem tambem sido ] 


Latim fo GLASGOW. Vapor | 


SETUBAL. — Va 


e os seus preços são por isso mantidos. ue 
VIGO E NANTES.—Fopor paq. 


ça com laterr ana 


igoy, ardente ari 

em estreitas relações 

as, as notabilidades politicas da In- 
ra,/é no gabinete francez uma garan-, 


— ATTENÇÃO 


EIRA & BARBOZA em liquidação con- 
ram pagas todas as suas contas; mas 
se alguem ainda se julgar credor d'aquella 
firma pede-se-lho vir receber, à tua de-S, 
João Novo n.º 7, até o dia 31 de dezom- 
bry, pois que depois d'essa data se não to- 
mbrá conhecimento du reclamação alguma a - 
espe an e , a 


“fr. Bretagne. 
r 


PUBLICAÇÕES LITIERARIAS. 


E sig Borda Douro 
SE promptas as fôrmas d'este 


esses artigos. 
Mais depressa no emianto se dar 

dança, e ma 

nhecida a re: 


crf mas 
acreditado reportorio na typogra- 


t ssa mu- 
segura se pronunciaria, sendo co- 
va em que ullimamentevicaranros 


çõn arias, é aggrava a situa-|como sempre, o lrafego  patacho Ari o brig a, e/80, ond avio odos « dividas. 5 
mbaraçada com as exigências exagora- O mercado de exportação esteve um pouco| Montevideu — em 31 o briguo Mentor, de das com a brevidade possivel. Porto 30 de novembro de 1860. 
k com A F 


e concorrera, para 3 nova animado para as vendas de caf Vianna do Castello — em 3 de novembro, à (2726) 


TRCRAM 
y ho pa À 
tudo isto junta-se a 


e R 
Fa Epá 


diu- que o exercito de Garibaldi continuo a, 
existir separado, para: reconhecimento dos 
postos dos olliciaes que provaram a sua ca- 
pacidade. O mesmacorpo hungaro, é conser- 
vado, & vai ser reorganisado em Nola. 

A eleição ade paraa pre- 
sidencia dos; Estados Unidos causava, grande 
agitação nos, estados onde existe a escrava- 
tura ss qu que dê corpo aos movimentos 

logia 


AÍ GLE 


itica do go-. 
Greta estor- 


no de Victor 


stas, que em diferentes partes se ma- 
im. No proprio senado a dissidencia 
tomaya caracter sério. 


“DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

VA; 25, — A. asserção que fez o ge- 

neral Lamoriciêre de 4 arte promet- 

em MEI o bloqueio de Ancona, é ine- 
eli 


xacta. 

LONDRES 26.0 seerctario de lord El- 
gin e varios allicises cabiram prisioneiros e 
foram condusidos a Pekin. Lord Elgin re- 
cusou-se-a-entrar-em negociações em quan- 
RR tugas os 

JARA Th DE OUTUBRO. — Os hollan- 
dezes foram por tres vezes repellidos em Cau- 
jermar-Sing diião insurgentes. - 

PARIZ 27. — O «Monitor» de hoje pu- 
blica as seguintes nomeações: Mr. Persigny, 
ministro do interior: Mr. Foreade Laroquet- 
tes da fazenda e Mrs, Billault e Magne, mi- 
nistros sem pasta. - 

Mr. Flabaut será nomeado embaixador 
em Londres, 


eee 
PARTE COMMERCIAL. 


7 VORTO, 3 DE DEZEMBRO, 


METAES. c. LÊ 
Peças de B$000-—a pratas... .e 78980 88000 
Onças bespanhol: a ouro... 158000 138100 
Ditas mexicana + M$150 1ággoo 

48490 4 

é 18990 28400 
Patacas hespanholas: $920 950. 
brazileiras — 8920 950 


+ nova: 


8920 8950 
FIEIDA gas 
$8s0 " $900 
Tt 


ALFANDEGA DO PORTO 


Rendeu a alfandega no mez de 
novembro... e ccsva coco. 136:1408058 
Idem em 1 de dezembro, 3:8928922) 


A 


COMPLETA DESCARGA. 
vEzExonO, 1. 


o paquete inglez Pyne dos mercados da 
contrabalançadas pelas que recebemos dos Esta-! 
dos-Unidos. « ”, 


a posição diversi 
ep nela do: 


cos a que desde essa 
dondos, e que os possuidores teem suste! 


Desta vez foram as nolícios que nos trouxe 


Europa 


Causas oppastas promoviam p'esses mercados 

do nosso café; os primeiros 

avisos d'aqui recebidos, secusando 

ajores remessas do genero; nos segundo firma- 
se este sobre a escassez dos depositos. 

Não houve portanto alteração sensivel nos pre- 

ta se venderam os lotes 


do. 
As entradas teem continuado regularmente por 
mor e terra na razão de 9,000 saccas por dia, 
e o tempo lhes é favoravel. 
As vondas de assucar foram dii fas e para 
jo do consumo, sendo hoje pura- 
es as cotações que publicamos sobre 
as ultimas be que se realisaram. 

De couros e clina não houve vendas, e de 
chifres mencionamos adisnte a que se ef- 
fectuon. 

O mercado de fretes está firme, e lendo 
E falla de navios pequenos em dis- 


ponibilidade. 
Acha-se em vigor 0 novo regulamento da al- 
fandega, o já annéxa a esta a onliga meza do 


Teve essa medida por fim facilitar a marcha 
do expediente que estava distribuido entre as duas 
reportições, e por esse modo melhor servir ao 
commercio. 
“Outras muitas disposições contém o novo re- 
gulamento, cuja utilidade só a experiencia pódo 
bem demonstrar. 
Importação. 
SAL. — Venderam-se 1,500 alqueires do Eus- 
taquia, de Lisboa, a 700 rs. 

VINAGRE. — Do St. James, de Philadelphia, 
renderam-se 165 barris a 658000. 
VINHO. — De Cette venderam-se 125 pipas, 100 
tos e 100 decimos do tinto, e 500 quintos do 
co a cerca de 2408000. 
De Marselha venderam-se do linto 50 pipas 


quini 
bi 


decímos polo Janota a cerca de 225000. 
- De Terragona vendeu-se o carregamento do 
Julia, com 20 pipas, 150 quintos e 150 decimos 
do finto, marca Abelló, a cerca de 2508000. 
Sommam as vendas d'essas tres procedencias 
630 pipas. 
Exportação. 

CAPE!, — Venderam-se desde o dia 1 até hoje 
78,000. saccas. 

E desde a sahido do paquete francez Béarn 
136,000 snccas. 

Reunidas estas sommas 4 das vendas realisa- 
das desde a partida do paquete inglez Oneida até 
no dis 24 do pa lo, dão um total de 269,000 


QUEBEC. —Palacho Fortuna, cop. Oliveira. 
Sais eai 


58200 e mascavo de 


pelo Verena Collet, é 22 ditas, 80 quintos e 20 


secas, sendo d'essas 150.000 para os Estados-| » > — Em Deal, o Comõe: á 
Unidos” e o resto para diferentes portos. paso do ipoes Dará! Shleld 
fegularam nas ultimos vendas para os lotes Marten Frederick, cap. Chris- 
redondos os preços seguint 3 tenseu, de Setubal para Aren- 
Para os Estodos-Únidos Sg600 dal; o Vigillant, cap. Wohl, de 
»o Canal. 82 00 j Shields, para Lisboa, 
le d 5 E »  — Em Dover, o aAlipede, cai 
» o Mediterrotico. Risos a 5565 ora Lsrgr aaa 
puede quali 8650 Moraes, de Alarilepool para o 
Lavedo 6SI00 a 7$100!» » — Em Cowes,a Anna Calhari 
Superior 35800 a 58900 cap: Lund da Figueita. pará 
Primeira boa. 58500 a 58600 Elsenor, com s tripulação doen- 
Primeira ordineria > 58300 à te, e as vélas avaria 
Segunda bôa e segunda ordinaria -. 48900 a » — ' 
Embarcaram até hontem 20,505 saccas. 
Ha em ser nesta data (6) 40,000 saccas. 20 »o — 
ASSUCAR. — Limitaram-se as vendas a olgu- 
mas partidas diminutas para satisfação do consumo. 
Us ultimos preços, actualmente nomitaes, | 19 >» — Em Hombugo, o Oliveira 3.º, 
foram : cap Gomes, de Setubal. * 
De Campos; branco, de 55200 a 58600 e mas-|17 > — Em Antwerp, o Clemence, cap. 
caro do 3820 a 4500. Bawens; e ojGirlina, cop. Feye. 
De Pernambuco, 24 sorte, fino, de 58800 a ambos de villa Nova, — Em 
58900, 3.º dita de 58600 a 58700 e somenos de 18, o Wilhelm 3, cap. Fick, 
45800, ra tes de 48500 tambem de Villa Nova. y 
a uiba , branco , a» +» - Em Ghent, o Espoir, cap. Du- 
$s300 a 38609, : Beento 


patacho Esperança, da Ilha Terceira — em. 4 
o brigue Marianna, do Lisboa; galera Linda 
de Beiriz, do Porto; e o brigue Cruz 5.º do 
Santos. 

Satinax em 25 de outubro a galera Lu- 
sitania, para o Porto por Lisboa, varios ge- 
neros, e 64 passageiros; baren Silencio, para 
o Porto, por Pernambuco e Lisbon, em las- 
two; e o brigue Laia 1.º para Lisboa, por 
Cabo Verde — em 260 briguo Eurico, para 
Lisboaço brigue Clara, para Lisboa por Cnho 
e o patacho Maris Camilla, para Pal- 
mouth = em 28 o vapor Milford-Haven, para 
Liverpool e escaltis — em 309 barca Venus, 
fpara Goa — em 1 de novembro, brigua Au- 
rora, para Montevideu. 

BAHIA. 

Extranax neste porto em 28 de outu- 
bro a barca $. João, do Porto — em 5 de 
novembro o vapor Milford-Haven, do ltio de 
Janeiro. 

Sama com 27 de outubro, O brigue 
Conde, para Lisboa. 


—— sm 


PORTO, 3 DE DEZEMBRO. 
Às 1 nonas DA MANHA. 


Fóra da barra não se avista embarcação alguma. 
Orento éS. O. (forte) e u that agitado. 


Hontem ás 3 horas da tarde avistou-se ao sul 
a barca ingleza Guodaleto, 


— mm 


PORTO, 1 E 2 DE DEZEMBRO. 


Nestes dias não entrou nem sahiu embarcação 
alguma. 
eme 


MOvI 


ENTO. MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADAS, 


20 de novembro — Em Gravesend, o Commodore, 

cap. Frankiyn, e 6 Just, cap 
Gilman, ambos de Logos; O 
Sedjeficld, cap. Sandenson, de 
Setubal; o Elizabeth Hill, cap, 
Mill, de Faro. — Em 21, o Horriet, 
cap Hurst, de Lisboa. 


POLIUTO. — Quadrilha para piano, por 
G. E. Lopes. Vende-se na tua do Sol n.º 
208, c igualmente uma grande variedade de 
quadrilhas, polkas e walsas das mais mo- 
dernos. 


À barca = DESPIQUE 2.º = chegou a Per- 
nambuco no dia 21 de novembro com 
feliz viagem e seguiu para o Rio de Janeiro 


REFORMA DAS CADEIAS EM PORTUGAL 
coM UMA RESENHA DAS PRINCIPAES 
DA EUROPA 
Por A. Ayres de Gouvêa. 

Vende-se na loja de Cruz Coutinho, aos 
Caldeireiros por 18600 réis. 


REVISTA CONTEMPORANEA DE POR- 
TUGAL E BRAZIL, — 2.º anno. (Tiragem de 
28500 exemplares). Publicaram-se os n.º! 
1, 2,3,4 e 5 do 2.º ano. 

PREÇOS DA ASSIGNATURA: 

Lisboa. — Por anno 28000 réis. — 6 me- 
zes 18100 réis. 

Provincias. — Por anno 28500 réis. —6 
mezes 18250 réis. — Avulso 300 réis. 

Assigna-se para esta publicação nos prin- 
cipaes livreiros da capital e no escriptorio 
da «ltevista Comtomporanea». 

Toda a correspondencia deve ser diri- 
gida ao snr: F. da Costa da Matta, ao escri- 
ptorio da «Revista Contemporanea», na culça- 
da do Sacramento n.º 7, sobre-leja.—Lisboa. 


MISCELLANEA MUSICAL. — Periodico de 
musica para pianno. — Pablicou-se o n.º 22, 
do 4.º anno. — Contém : Uma fantasia so- 
bre motivos da opera «Poliuto», para pisno, 
por A. Pauzini, 

Preço d'este numero avolso 360 rs. 

Editores Villa Nova, Filhos €& C*, 
rua Formoza n.º 331, (em frente da praça 
do Bolhão.) 


BRADO AOS PORTUGUEZES opusculo 
patriotico contra as ideias de união de Por- 
tuga! á Mespanha. 

Vende-se em Lisboa na Typographia Uni- 
versal, rua dos Calafates, 110 e em todas 
as lojas de livros. Preço 300 réis. 

Tambem se acha 4 venda em casa dos 
correspondentes do editor, nas principaes 
terras do reino. 


Sahiu á luz o «Tratado de contabilida- 
de civil, e escripturação mercantil» para 
uso das escholas de commercio e de admi- 
nistração publica. 

Vende-se em casa de Cruz Coutinho, 
aos Caldeireiros, na de Pinto e Silva, na 
tua do Almada e no largo de $. Domingos 
n.º 80. 

Os snrs. que assignaram no nosso es- 
eriptorio para esta o! queiram ter a bon- 
dada de a mandar procurar no mesmo, 


ANUNCIOS. 


GABÕES DE AVERO 


rand, — O Thetis, cop. Beents, 


RUA DAS FLORES N.º 200 4 206. 
(2736) 


no dia 13 do mesmo. (2725) 
nba, na rua do Almada acima da 


Leilão de livros 
£& primeira fonte n.º 235, terá Ingar 


ABRADO 8 e domingo 9 do cor- 
rente, pelas 1] horas da ma- 
a venda em leilão de uma escolhida livra- 
ria. (2727) 


TALHOS 
E BAIXA DE PR k 
Nº mercado do Anjo n.ºº 15 e 16,0 19e 
20) e Moinho de Vento n.º 145 e 147, 
principia a vender-se carne pelos preç's se- 
guintes: — Perna 80 réis c barata 70 réis; 
bom gado. (2737) 
Maria da Conceição 
D. Pinto Chisppe mudou 
o seu estabelecimento do 
mestra de meninas para 
a mesma rua Chã ao pé do 
arco, casa n.º 2. Receba 
alumnas semi-internas cex- 
ternas por preços mui commados, ensinando- 
lhes meia, costura € bordados, além da edu- 
cação primaria o os idiomas francez, inglez, 
pelo marido da mesma senhora, o qual tam- 
bem lecciona pelas, casas particulares alum- 
nos de ambos os sexos por preços muito 
rasoaveis, (2471) 


LONAS. 
LIX Pereira Barboza Braga, rua das 


Flores n.º 99, tem bom sortimento de 
825 


F' 


lonas por preços muito commodos. L 


AVISO 

Nº quinta das Virtudes, rua dos Fogueteiros 
n.º 5, vendem-se arbustos para quintas e 
passeios, flóres as mais escolhidas para jar- 
dins, uma variada collecção de japoneiras das 
melhores qualidades, assim como fructeiras, 
tangerinciras, larangeiras, limoeiros, ele., ele, 

tudo por preços 0s mais rasoaveis. 
(2680) 


Altenção 
arvalho, participa aos seus fro- 
g s camigos que mudou o seu de po- 
sito de rolhas de cortiça da rua dos Banhos 
n.º 34 e 36, paraa mesma ruan.ºS 75 77, 
tendo tambem frente para Cima do Moro n.º 
202 e 203, aonde aprompta qualquer encom- 
menda com amaior brevidade, tanto para as 
Provincias como para embarque, por preços 
os mais rasoaveis possiveis, assim como cor- 
tica em quintses € ancoretas com azeitonas. 
Participa iguslmente que desde hoje 
em diante se assigna João de Carvalho e Silva, 


0ÃO de 


Porto 15 de novembro de 1860. 
[2605] 


gds 
EDITAES 


As commissões do recenseamento para O re- 
erutamento da 1.º linha do exercito, do 1.º, 
2.º e 3.º bairros d'esta cidade +: 

AZEM saber, que no dia 10 d> corrente 
mez, pelas nove “horas da manhã, se ha- 

de proceder, em sessão publica, mos paços 
do concelho, ao sortgamento de todos os man- 
cebos'inscriptos no recenseamento, em con- 
formidade com odisposto no artigo 17 da 
portaria do ministerio do reino de 3 de julho 
ultimo ; e por isso são convidados todos os in- 
teressados, a fim ds assistirem áquelle acto, po- 
dendo responder á chamada o pai, tutor, pro- 
curador, ou quaesquer: pessoas que legiti- 
mamente representem os mancebos relacio- 

nados no predito recenseamento. f 

E para que chegue ao conhecimento de 
todos, se mandou publicar este e oulrosde 
igual theor nos lugares publicos e do estylo. 

Porto e paços de concelho, 1.º de de- 
zembro de 1860. f 

Arnaldo Ribeiro de Faria, 

Presidente da commissão do 4.º bairro. 

Alexandre Soares Pinto d'Andrade,- 

Presidente da commissão do 2.º bairo. 

Antonio Wenceslau da Costa Dourado, 

Presidente da commissão do 3.º bairro. 

= (2723) 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Lousas para telhados 
Nº rua de S. Francisco n.º 35, continuam 
*N a vender-se louzas para cobrir casas, no 
estylo do modelo exposto na Exposição 
Agricola. [2689] 


! Lavam-se luvas 
ORNANDO-AS como novas, a 80 réis o 
par, na rua da Fabrica n.º 12. [2665] 


M excellente piano de 6 e meia 
oitavas Collard & Collard.* 
Vende-se na rua de S. João 
Novo n.º. 7. [2090] 


ALUGA-SE a casa n.º 968 100, na 

o rua da Torrinha, com jardim, gran- 
EE de quintal e dous poços. Para a vêr 
Ed e tractar, todos os dias uteis, de ma- 


nhã“das 10 horas ao meio dia e de tarde das 
3 e meia ás 5. (2655) 


A'rua do Almada n.º 385, habita uma 

senhora, viuva, de idade: de 26 annos, 
competentemente habilitada em primeiras le- 
tras, musica e dilferentes prendas de niãos, 
a qual se propõe ensinar em casas particu- 
lares pelas provincias. As pessoas que-se quei- 
ram utilisar do seu ensino podem dirigir-se 
4 sobredita' habitação. (2638) 


Frederico Suares d'ancede, moço fidalgo da 
casa real, com exercio no paço, bacharel 
formado em direito pela Universidade de 
Coimbra, e administrador do primeiro bair- 
ro nesta invictacidade do Porto, por El- 
Rei o Senhor Dom Pedro Quinto, que Deus 
Guarde, etc. E 
AÇO saber que perante esta administração 

F se acham uns autos de requerimento de 

habilitação de licença para conservação de 

fabrica de lumes promptos, situada no monte 
da Eirinha, freguezia do Bomfim, pertencen- 
te a Eduardo da Cunha Barboza, morador 
na rua da Prata, da sobredita freguezia ; e por 
isso pelo presente edital são convidadas todas 
as pessoas que na conformidade do S 1.º do 
artigo 5.º do decreto de 3 d'outubro do cor- 
rente anno, que por qualquer molivo live- 
rem que oppôr-se 4 concessão da licença da 
referida fabrica, para que no praso de 30 dias, 

a contar da data d'este, apresentem n'esta 

administração seus requerimentos ou officios 

d'opposição, nos quaes se declarará explici 

tamente os motivos da mesma opposição. E 

para constar e chegue ao conhecimento de 

todos, mandei passar o presente, e outros 
digual theor e data, que serão aflizados nos 
logares mais publicos d'este bairro. 

Porto e administração do primeiro bair- 
ro 15 de novembro de 1860. E eu, Manoel 
d'Almeida Pinto Gonçalves, escrivão que o 
escrevi. 


Frederico Soares d'Ancéde. 
- (2691) 


E a ora cine 
OAQUIM Victorino da Cunha Pimentel e seus 
filhos, agradecidos pelo obzequio que lhes 
fizerom seus amigos, em assistir ao enterro de 


unh 


culpa se por scaso, deixarem de pesssoslmen- 
te cumprir com os seus deveres para com 
slgum d'aquelles de seus amigos a quem pro- 
testam eterno reconhecimento. . 2759) 
CREIO ODIN acaaicreeare ago 


PAVÕES 


Quer quizer comprar um casal de pavões 
dirija-se a Miguel Vallongueiro, mora- 
dor no Campo de SanlAnna n.º 26, na ci- 
dade de Braga : o seu custo é de 128000 réis. 

15) 


ps SA 
ELA procuradoria regia da Relação do Porto 
se faz publico que no dia 13 de dezem- 
bro corrente, se ha-de proceder perante el- 
In á arrematação do sustento dos presos in- 
digentes na cadeia da mesma Relação. As pes- 
sons a quem convier podem examinar as con- 
dições para esta arrematação, que se acham 
patentes na respectiva secrotaria, no largo 
da Picaria n.º 
12 horas do indicado dia. 
O secretario, 
Francisco José d'4zevedo Coutinho. 
(2719) 


plo Ferreira de Novaes Ribeiro, encar- 
regado das visilas da policia maritima, 
mudou para a rua da Restauração n.º 239. 


Dligencia 


DIARIA ENTRE O PORTO E COIMBRA 
E VICE-VERSA, 


ARNEIRO & Mari- 

nhasd'accordo com 

Raimundo da Natiri- 

dade fyzem sciente que estabeleceram mais uma 

corrida álém da que tinham que partia e parte 

em dias alternados ás tres horas da tarde é 

esta segunda ás cinco horas da manhã, a 

principiar no dia 4 do corrente, sendo o preço, 

das passagens d'esta entre o Porto e Coimbra, 

o que já está estabelecido por outras dili- 
gencias que partom no mesmo dia. 

Porto 30 de novembro de 1860. 


(2714) 
LEILÃO 


JO dia 4 de dezembro ao meio dia, em Ci- 
mia do Muro n.º 149 e 150, em casa de 
Daniel É Irmão, se procederá à venda de uma 
porção de cabos, ferro fundido e forjado, vel- 
las, corrente grossa e delgada, roda de le- 
me, bolinete, portas de mogne.e outros obje- 
ctos.— Tudo se póde examinar a qualquer hora 
(27140) 


Na praça da Ribeira n.º 3 


vendem-sepipas azeitadas. 
(2706) 


Porcos de raca ingleza 


OMAM-SE encommendas no largo dos 

Loyos n.ºº 24 a 26, armazem da Vista 
Alegre: 

No mesmo estabelecimento se rendem 

e slugem piannos. (2206) 


3, aonde se verificará pelas|1 


JULES LEROY WAIGEL 
HORTICULTOR. FRANCEZ 


ita de chegar 'a esta cidade com uma 
variada colleeção de plantas, que vai ex- 
pôr so publico, logo que tenha obtido um 
local accomodado. 4s pessoas que antes d'isso 
queiram fazer-lhe encommenda de quaesquer 
objectos relativos a horticultura, podem di- 
rigir-se ao Hotel Franefort, na rua de D. 
Pedro, onde se acha hospedado. O annun- 
ciante, espera continuar a merecer aos 
amadores de horticultura a mesma confiança 
que nos annos anteriores lhes tem mere- 
cido. ky (2648) 


NA rua de Bdllomonte n.º 99, continúam a 
vender-se rastilhos, de patente de 1.º 
s 2.º qualidade. [1460] 


Loteria da Misericordia de 
Lisboa... 


“8/2 EXTRACÇÃO DO 4:º-TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO * 


- RÉIS 10.0909:000 


CUHNA & RORIZ 


“Vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860, 


Teem á venda nas Suas ensas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 4 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 75000, 
meios ditos, a 38600, quartos, 'a 18800, e 
cautellas de 500 réis e 250 rs., cuja extrac- 
cão terá lugar nodia 10 de dezembro. 

Satisfazem todas e quaesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das províncias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe, 

N. B. Os mesmos venderam 
da ultima: loteria os seguintes 
premios em bilhetes inteiros, quartos, e cau- 
tellas : 


1904 ..... 5:0008000 | 688..... 1008000 
5871 ..... 4008000 | 1930... 1008000 
650... 3008000 | 4375 ..... 1008000 
1904 .... 3008000 | 5763... 1008000 
5898: -... 2008000 | 8127 ..... 1008000 

[2693] 


ATTENÇÃO 
JaNToMO Pinto Rocha, conti- 
núa a alugar coupés por 
preços muito diminutos, no Jlar- 
go do Moinho de Vento n.º 2. 
(2619) 


OMINGOS Antonio de Souza, commercian- 
te de ferragens e sementes de hortali- 
cas vindas de Amsterdam, morsdor no largo 
dos Loyos n.º 83 e 84, d'esta cidade, faz 
publico que mudou o seu estabelecimento 
para a rua das Hortas, hoje rua do Almada, 
n.ºº 36 a 40, aonde continúa como mesmo 
negocio. 
O annunciante pede 30s seus amigos e 
freguezes lhe continuem a merecer a mesma 
confiança que até hoje. (2320) 


SABÃO INGLEZ 


A rua de Bellomonte n.º 87 vende-se 
sabão inglez mesclado de superior qua- 
lidade: (1957) 


POTASSA DA RUSSIA 
A 28100 RÉIS A ARROBA. 


escriptorio do expediente d'este jor- 
nal diz-se quem a vende. 


Aluga-se 
M andar com duas grandes salas proprias 
para eseriptorios ou armazens de fazen- 
das na rua D. Maria 2.º n.º 30. (2600) 


ALUGA-SE desde já a casa n.º8 
“> 59 e 61 da rua das Taipas, de 
; 3 andares com bons commodos e 
lindas vistas: quem a pretender deve diri- 
gir-se á rua das Flores n.º 65, onde existe 
a chave para se mostror : O preço éfavoravel. 
(2697) 


Nº 


Negocios dependentes de 
Lisboa 


Nº escriplorio deste jornal se dão, infor- 

*" mações dcerca de pessoa de. reconhecida 

aptidão e probidade, para promover e lráctar 

de quaesquer negocios e pretenções na ca- 

pital. Z [2274] 
vº 


NDEM-SE e fazem-se trans- 
parentes e oleados por pre- 
cos: modicos, no Reimão, hoje rua de S. 
Lazaro n.º 201. (741) 


MADAME GALIANO 

RUA DE SANTO ANTONIO N.º 54a 56 
EM um lindo e variado sortimento de eha- 
péus de palha, seda e velludo, grinal= 
das e enfeites, tudo -no ultimo gôsto; e que- 
rendo liquidar, vende pelos seguintes preços ; 
— chapéus de seda, de 28500, 38600, 48000, 
58000 até 7$000 réis, ditos de velludo 6$500, 
78000, 88000 até 108000, e de campo de 

28500 réis para cima, 

A mesma tambem faz vestidos, capas, 
manteletes na ultima moda, tudopor preços 
comimodos. o 2H1), 


Papel para forrar salas. 
O armazem de drogas e papel de J. M. 
Lobo, praça de D. Pedro n.º 124. 


[1755] 
BOM VINAGRE 


N rua dos Canastreiros n.º/21 e 23, ha 
vinagre bom por pipa e almude; pre- 
ços commódos e ao quartilho a 30 e 40 rs. 
(1777) 
LUGA-SE na entrada da viella da Nela 
n.º 18, um armazem proprio para vi- 
nhos, lotação de 300 pipas : quem o preten- 
der fnlle na rua de Santo Antonio n.º 65. 
ú [2594 


N 


Para o Rio Grande do Sul 


e Porto Alegre 


AOS SNRS. QUE CARREGAM PARA 
AQUELLES PORTOS 
H' para vender um sortimento de barbi- 
cachos para chapeus, de differentes qua- 
lidades, por preçoscommodos na loja de re- 
trozeiro, na rua Escura n.º 35 a 37 —'an- 
tigo largo de S. Sebastião. (2584) 


Lonas nacionaes para 
“velame 
RANDÃO & C.º, rua das Flores n.º 130, 
continuam a ter bem sortido o deposi- 


to das mesmas e por preços mais razoaveis, 
z (2455) 


Excellente vinagr 


A rua das Flores n.º 160, h 
e d ra a 90 


a para ven- 


S agentes de M, J. Soares & Filhos, de 
Londres, mudaram o seu escriptorio para 
a rua de'S. Francisco n.º 5. (266 


Bacoros de raça grande 


DOS IMPORTADOS DE INGLATERRA 
Visio: em Villa Nova de Gaya no 
lugar do Candal. 


largo das Regadas n.º 17, proximo do 
(2637) 

M a rua de Bellomonte n.º 99, continúa 
a vender-se: cerveja preta ingleza, por 


preço: commodo, em meias garrafas. 
=(2346) 


ONSECA & Ferreira teem na rua de Ce- 
dofeita n.º 117, o deposito de couros cur- 
tidos na sua fabrica do Estero de Campanhã. 


GELATINA 


para clarificar os vinhos 


ENDE C. Roiz Batalha, Bellomonte n.º 
53. (1832) 


ATTENÇÃO 


nº deposito da Snboaria do Freixo, rua de 

S. João n.º 34, tambem ha deposito 
de farinhas e bolacha da fabrica mechanica 
do Beato Antonio, de Lisboa, e de pezos 
do novo systema-metrico decimal, da com- 
panhia Perseverança. de Lisboa, a saber: 
Farinha de trigo em 


barricas de....... 78900 a 98550 
Farinha de trigo em 
saccos de. 1$220 a 18520 a arroba 


Bolacha de.. 8045 a $180 0 arratel 

N. B. Os pezos, os preços da tabella 
por que se forneceram as repartições pu- 
blicas, e dá-se gratis um folheto que ensina 
o seu uzo. (2047) 


* Calçada de Monchique, loja de polieiro 
À n.º 228, ha a vender achas de Maça- 
randuba para fuzos, e cavilhas de navios, 
preço muito commodo. [2540] 


VENDEM-SE 


Ma rua de S. Bento da Victoria n.º 21, 
inscripções de assentamento com o juro 
de 3 pc. 

O agente aqui, se promplifica a en- 
tregal-as ao comprador já averbadas na Jun- 
ta do Credito Publico, quando este assim o 
exgija. (1816) 


A rua da Bainharia: n.º 27 

e 29, ha um relogio para 
torre Ou fabrica; tem oito dias 
de corda e dá horas e meias 
horas, serve para a altura de 26 


palmos. Tambem se rece 
[encommendas para os mesmos. 


EPOSITO de bichas de Hamburgo no es- 
tabelecimento de Manoel dos Santos, Cima 
ido Muro n.º 183, Vendem-se por preços 
|commodos, (2467) 


VINHO DO PORTO 


Ná rua de S. Miguel n.º 25 vendem-se vi- 
* nhos engarrafados desuperior qualidade. 
Tomsm-se encommendas tanto para as pi 


cias como para fóra do. reino 

Ná rua do Bomjardim, u.º 223, loma-se 
“conta de “obra de côr 'e'executa-se com 
perfeição e por preços comimodos. [2628]5 


REDES na freguezia de Ba- 
reiros, 


lugar-duCasal, uma 
boa propriedade com casa nobre, 
habitação e commodos pára caseiros, cam- 
pos lavradios com agna de lima e réga, e 
terrenos de matto e-pinheiros. Para se ver 
falla-se com o I”ºsnr. João Anacleto Gra- 


macho, na mesma freguezia, e para” ajustar 
na rua de D. Pedro.n.º 81. (727) 


PAU CAMPECHE 
Bateria do Terreiro n.º 4. 

F. Chamicço, Filho é Silva 

qa 

LEÃO DE CASTILHA 


FABRICA DE LUVAS: 
e ua cana 
Luiz Vicente de la, Sancha. 
PORTO, RUA DO BOMIARDIN N.º 10 E 12º 
RANDE sortimento de luvas de cabrito, 
eabutilho, Castor, camursa, casimira, lu- 
vetes de merino para senhora, mantas de se- 


tim branco para baile, pomadas, agua de Co- 
lonia, sabonetes, chicotes e outros objectos. 


; ( 
NTONIO Manoel da Silva, que ha 6 mezes 
[1 se acha gravemente enfermo, morador 
na. ra Firmeza, em uma casa em cima 
de um paredão que ha pouco sa-construio: 
do lado da rua de Santa Calharina 


poa que cada vez se acha 
e saude e penuria. 


ENDE-SE a grande pro- 
— priedade do finado com- 
mendador Jusé Rodrigues Paços, na rua do 
Bomjerdim de n.º 599.a 559, com grande 
quintal, dous poços -ete; 
Quem à pretender falle na mesma pro- 
pricdade casa n,º 549, com C. E. F. Espi- 
nheira. (2312 


“Genebra de Hollanda 


Nº rua do Bomjardim n.º 52, (antigamente 
Porta de Carros) encontra-se excellen- 
te genebra bollandeza muito superior e por 
preço muito commodo. Tambem tem cognac, 
vinhos engarrafadós e outras bebidas, tudo 
de bôa qualidade e barato. 


mas bemfazejas,, 
em peior estado 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = 
DOURO, = capitão 
W.” London, sahi- 
rácom a maior bre- 
vidade possivel. 

Consignatario F. Chamiço, Filho & Sil- 
va,t quem sc deve dirigir quem quizer carre- 
gar ou hir de passagem, assim como ao snr. 

Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 
(2646) 


Para Londres. 


O vapor inglez = 

IBERIA, = comman- 

dante Robert Kava- 

naugh, deve sahir 

pera Londres com 

muita brevidade. “ 
, Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
Cc! ou com Alexandre Miller & C.º, na 
Praça. (2564) 


Para Bristol & Gloucester 


gb A escuna ingleza="ELIZVA==elas- 


sificada no Lloyds Aí, capitão 
dade. 


David Jenkins, salte com brevi- 
(2422) 


Para Londres 

O palhabote portuguez = NEREO 

= de 160 teneladas, classificado 

41, capilão José d'Almeida, sa- 
be com brevidade. (2500) 

Para carga tracta-se com O consignata- 

rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
glezes n.º 15. 


Pãra Cork e Belfast. 


A escuna ingleza = OPORTO, = 

éib commandente Laurence Wooloug- 

hase. -(2258) 

Para Hulland New-Castle 

A escuna ingleza = PRINCESS 

E ROYAL, = deve :ahir com bre- 
vidade, 

Wilson & Denison, e Ellerby & Man- 

son, Hull. (2260) 


Consignatarios A. Miller & €.º, na 
Praça. 


Para Barcellona 
A sahir com brevidade o hiale 
== PRINCIPIO: = para carga lrac- 
la-se com o consignalario, Re- 
boleira n.º 3. [2595] 


Para o Rio de Janeiro 


gb A barca =TAMEGA, = acha-se 


prompta de seu carregamento ; só 
Tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em 


Pede a continuação das esmolas das al-| 


(2821) 


O muirveleiro |brigue =AMALIA 
did hir com muita brevidade : para 
José Teixeira de Catvalho, rua de D, Pedro. 

1199 
gb A galera NOVA UNIÃO= for- 
tem excellêntes commodos e promette bom 
abordo. . 


Para Pernambuco - 
4.º, =='furrado de cobre, capitão” 
José de Souza Arnellos,' vai saé 
carga e passageiros, para, os quaes fem ex- 
cellentes commudos, tracta-se com Florindo 
: (2480) 

Ea. 

WS SUE ANE-APRAS O? 

Para o Rio de Janeiro 
tada e -cavilhada de cobre, de 
primeira classe, capilão Fermiano 
Gonçalves da Rozs, a sahir com brevidade. 
Recebe carga e passageiros para os quaes 
tractatnento. Tracta-se com Gomes é Ferreira 
rua de S, Juão n.º 91, ou com o capilão 
Re Precisa-se d'um — r. Tacultatiy a 
= 0 (2416) 


evi- 


visgem. Sabirá com muita br 
to 


Ê - dade por ter o sem carre) 
muito “adiantado. 1 000) h, ? 
gi e 


passa- 


ui 
rsetaiso com os caixas Antonio 


gaya n.º 200, ou com 
Joaquim Corrêa, a bordo. 


ERES, vidade por ter p 
regamento promplc a 
Para carga e passi 

Sebsstião Moreira Sampaio, . 
a 30, e na Ribeii 


0, 


Para o Rio. de Janei 
ore 


Vai sahir com brevidade» 
«ca == FERREIRA BORÍ 

= pitão José da Silva Quaresma. . 
» Para carga e passageiros: pé uses 
tem exerllentes: comniodos pá serto Séc 
mento, tractasse com: Manoel Gualberto Soa 
res, rua de Bellomónte n.º 77. [1917] 
E ; metres strorioe 
Para a Bahia 
O brigue = PERNAMBUCA- 
NO=, forrado de cobre, sahi- 
rá com brevidade por ter o 
seu carregamento quasi com- 
pleto. Para o resto da carga 
e passageiros, aos quaes offerece bons com-' 
modos, traeta-se com os caixas Ant 
ves da Cunha & €.?, na prais de Mi 

n.º 200. dose 


Para o Riod 


= O brigu 


IG 

e brazile 
488 eo ma 

Ei recebe alguma carga m 

sageiros. ' 

Tracta-se com os caixas Antonio Alve 

da Cunha & €.º, na Praia de Miragaya n.º 2 


“Janeiro, 


OSE,= 


Para o Rio de Janeiro 


A barca== CARIDADE = sabirá 

gb o mais breve possivel: para carga 

e passageiros, tracta-se com An- 

tonio Joaquim d'Andrade Villares, é praça 

do Bolhão, ou com os despachantes de navios; 

Danfel -& Irmão; em: Cima do Muro. 

Precisa-se de facultativo. (1984) 
Para o Rio de Janeiro. 


Db A galera = CAMPONEZA, = capi- 


tão Josquim Adrião da Rocha 
Sobrinho: para carga e passa- 
geiros, tracla-se com João Adrião da Ro- 
cha, na rua Nova dos Inglezes n.º 52 e 54. 
Z (1918) 

Para o Rio de Janeiro. 


Vai sabir com muita brevidade 
EEE a galera =FLOR DO PORTO, = 
capitão Santos ; para carga epas- 
sageiros tracla-se com Manoel Pereira Fena, 
Praça de Carlos Alberto n.º 132. (2476) 


ESPECTACULOS. 


A? feira 5 de dezembro. 

s. JOÃO. — Empreza Lyrica de José 
Domingos Lombardi. — 1.º récita de assigna- 
tora do 2.º mez. — O espectaculo se an- 
nunciará por cartazes. — A's 7 e meia horas. 


N. B. O empresario da companhia ita- 
liana participa aos ill.mºº snrs. assignantes 
e respeitavel publico, de que já recebeu parte 
telegraphica de Milão com os nomes de tres 
primeiras. Damas — e que. elle-déra.as suas 
ordens para ser cscriplurada a melhor d'el- 
las—o que se voi verificar com a possivel 
brevidade. £ 
Temporariamente, estão-se ensaiando 
duas operas, para subirem quanto antes é 
scena 


2.º feira 3 de dezembro. 
T. CIRCO. — Rua de Santo Antoniv. — 
Companhis equestre de mr. Thomas Price- 
— Grande e variada funcção de exercicios 
equestres, gymnasticos e comicos. 
Nos cartazes e programmas indicamsse 
os promenores d'este espectaculo. 
Os bilhetes acham-se á venda no mes- 
mo circo, na casa dos camarotes, desde as 
9 horas da manhã do dia do espectaculo. 
N. B. Mr. Price tema honra de preve- 
nir o respeitavel publico portuense que, para 
maior commodidade das pessoas que não po- 
derem assistir aos espectaculos nocturnos, 
dará todos os dias santificados duas funeções, 
uma do tarde, que-prineipisrá ás 4 horas, e 
outra de noute, que principiará ás 8. 


Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


recebe alguns passageiros. 
Cima do Muro da Lsda n.º 19. 
Precisa-se de um cirurgião. (1882) | 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


tm 


